
 

  

 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 

ESPECIFICAÇÃO PARA CONSTRUÇÃO DE UNIDADE DE BENEFICIAMENTO DE 
PEIXE E/OU CÃMARÃO 

 

GENERALIDADES 
 

A obra de construção consiste na execução de: uma unidade de produção e 
beneficiamento de peixe e camarão – com capacidade para beneficiar 5t/dia de pescados 
e uma produção de 9,5t de gelo/dia, uma loja de comercialização, área 
administrativa, guarita, graxaria, reservatório inferior com água bruta e elevado com 
água tratada e ETE. A obra será instalada no município de Santa Cruz de Cabrália na 
localidade de Coroa Vermelha. 

 
As características de cada unidade são: 

 
Unidade de produção e beneficiamento de peixe e/ou camarão: Dimensões 35,20 x 12,75 m e 
área de 449,00 de m², sendo constituído por área elevada a 1,20m do terreno natural, onde toda a 
produção será realizada. No pavimento superior com elevação de 4,00 m será instalada a fábrica 
de gelo, juntamente com o condensador que terá dividido por parede de isolamento termo acústico 
para se evitar trocas de calores no local. A produção diária para unidade será de forma estimada 
para 5t para peixe e/ou camarão. 

 
Loja de comercialização: Dimensões 10,45 x 6,30 m e área de 65,30 de m², sendo constituído 
por banheiros e acesso para o público para aquisição dos produtos. 

 
Graxaria: Dimensões 16,30 x 9,60 m e área de 195,60 de m². Esta unidade terá como principal 
produto, a farinha e óleo de peixe resultante da gordura gerada na unidade de produção. 
Basicamente, e constituída por sala de processamento onde serão instalados os equipamentos e 
gabinete de higienização. 

 
Caldeira: Dimensões 6,00 x 4,00 m e área de 24,00 de m². Abrigo para a caldeira e combustível. 

 
Administração: Dimensões 6,25 x 34,25 m e área de 214,00 de m². Nesta unidade será 
concentrada toda a parte administrativa do projeto. A administração será constituída por banheiros, 
escritórios, depósitos e vestiários suprindo todas as demandas locais. 

 
Guarita: Dimensões 3,80 x 3,80 m e área de 14,50 de m². Local destinado ao abrigo da vigilância 
e constituída por sala e sanitário. 

 
Reservatórios: Dimensões 4,40 x 4,40 m e área de 19,36 de m². Esta construção constituirá de 
dois reservatórios. O inferior (capacidade de 9,00 m³) que captara e armazenará água bruta e o 
superior inferior (capacidade de 20,00 m³), onde a água armazenada será tratada e distribuída para 
todas as unidades. 
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ETE- Estação de tratamento de esgoto: Todo o rejeito e esgoto produzido nas unidades de 
produção e Graxaria será destinado e tratado na ETE. A Estação de tratamento de esgoto será 
composta por caixa de gordura especial, decantador digestor e filtros anaeróbicos. 

 
Infraestrutura externa: dimensões do terreno 101,00 x 43,00 m³ e área total de 4343,00 m², 
constituída por 100 % de pavimentação com intertravado, cerca de concreto e passeio externo. 

 
 
Na construção do empreendimento deverão ser observados rigorosamente o Projeto 
Arquitetônico e demais Projetos Complementares fornecidos com detalhes e peças 
gráficas. 

 
ESPECIFICAÇÕES TECNICAS: 

 

IDENTIFICAÇÃO DA OBRA 
 

PLACA DA OBRA (4,00 X 2,00)M EM LONA COM IMPRESSÃO DIGITAL, 
INSTALADA 

 
Designação: 
Execução de Placa da Obra para a identificação do empreendimento. 

 
Recomendações: 
Deverá ser instalada em local visível, que não interfira na execução da obra e com 
resistência as intempéries. 
Uso de mão de obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Efetuar a limpeza e demarcação do local da instalação da placa da obra. 
A fundação será em concreto e os painéis da placa serão formados por madeiras com 
seção (7,5 x 7,5) cm e em lona 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 

 
SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

LIMPEZA MECANIZADA DO TERRENO, INCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE 
 

Designação: 
Raspagem, desmatamento e limpeza do terreno com trator esteiram, permitindo a obtenção de 
um retrato fiel de todos os acidentes do terreno para início de construção. 

 
Recomendações: 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
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Procedimentos de Execução: 
Deverá ser feita a raspagem de toda vegetação, camada vegetal e pequenas arvores (tronco inferior 
0,20 m de diâmetro) através de trator esteira. O material excedente deverá ser juntado, removido 
e queimado em um canto do lote. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
1.1.1 LOCAÇÃO CONVENCIONAL DA OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS 
CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00 M 

 

Designação: 
Execução do gabarito da obra, marcando no solo os elementos construtivos da 
edificação com a máxima exatidão, transferindo para um determinado terreno em escala 
natural, as medidas de um projeto elaborado em escala reduzida. 

 
Recomendações: 
Deverão ser conferidos os afastamentos das divisas, os ângulos reais do terreno, 
assinalado o RN, marcados os pontos característicos através dos aparelhos de precisão, 
teodolito ou nível (medidas maiores que 25 m) ou simplesmente empregando- se fita 
métrica de aço, esquadro, prumo e nível de pedreiro, quando as distâncias forem 
menores que 25 m. Deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural. 
Cuidados preliminares: demolição, remoções e limpeza do terreno. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 

 
Procedimentos de Execução: 
Confrontar inicialmente a exata correspondência entre os projetos arquitetônicos, 
estruturais e de fundações. 
Verificar a orientação Norte-Sul. 
Constatar os ângulos reais do terreno. 
Determinar e assinalar o RN previsto. 
Deverá ser construído o gabarito formado, por guias de madeira, devidamente niveladas, 
pregadas a uma altura mínima de 60 cm, em caibros, afastados convenientemente do 
prédio a construir. 
Em terrenos com acentuado desnível, essas linhas de guias deverão ser rebaixadas para 
os 60 cm, cada vez, que for atingido o limite máximo de 150 cm de altura, em relação 
ao terreno. 
Mediante pregos cravados no topo dessas guias, através de coordenadas, serão 
marcados, com fios estirados, os alinhamentos. 
Marcar os cantos ou os eixos dos pilares assinalados com piquetes no terreno, por 
meio de fio de prumo. A marcação dos eixos deverá ser feita com cota acumulada. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 

 
 
ESCAVAÇÃO MANUAL 
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Designação: 
Escavação com ferramenta manual de valas, em solos de 1ª categoria, conforme 
projeto executivo. 

 
Recomendações: 
Obedecer à Norma NBR 12266/92 - Projeto e execução de valas para assentamento 
de tubulação de água, esgoto ou drenagem urbana. As dimensões devem obedecer o 
projeto, com paredes cortadas a prumo e com superfícies planas. As escavações serão 
convenientemente escoradas e esgotadas, de forma a permitir, sempre, o fácil acesso  
e perfeito escoamento das águas superficiais, tomando-se todas as providências e 
cautelas aconselháveis para a segurança dos operários, garantia das propriedades 
vizinhas e redes públicas. As escavações não devem prejudicar: as cotas de soleiras, 
acessibilidade de pedestres e veículos, passeios, logradouros públicos. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 

 
A escavação da vala e a retirada do material serão executadas manualmente 
obedecendo aos critérios de segurança recomendados. O <#9#>escoramento da 
escavação será formado por tábuas de 4 a 5 cm de espessura e estroncas de madeira 
com seções dimensionadas para os esforços que irão suportar. A distância livre entre 
tábuas dependerá da natureza do terreno. Em solos menos resistentes as tábuas 
deverão ficar juntas. O número e a disposição das estroncas dependerá da resistência 
das tábuas utilizadas e da profundidade da escavação. Valas junto à divisa devem ser 
abertas com cautela, para evitar desmoronamentos ou recalques em terrenos (ou 
construções) vizinhos. Itens de controle: profundidade, largura, comprimento, prumo das 
paredes, retificação da superfície plana de fundo, travamento das escoras (quando 
necessário). 

 
Unidade de Medição: 

 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico definido pela 
geometria da vala. 

 
 
REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO 

 

Designação: 
Preenchimento de valas escavadas para o assentamento de redes de água, esgoto, 
drenagem, energia elétrica, telefonia ou execução de fundações rasas e compactação 
com o uso de equipamento adequado. 

 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
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Procedimentos de Execução: 
O reaterro deverá ser executado através da superposição de camadas de 0,20 a 0,40 
m de espessura que deverão ser apiloadas após o lançamento no interior da vala. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico, definido pela 
geometria da vala. 

 
INSFRAESTRUTURA 

 
 

LASTRO DE CONCRETO, INCLUINDO PREPARO E LANÇAMENTO 
 

Designação: 
Preparo de concreto e lançamento em vala, formando o lastro para posterior 
assentamento 

 
Recomendações: 
À base deve estar regularizada e apiloada antes da execução do lastro. 
A espessura do lastro deve ser indicada no projeto. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Preparar o concreto simples no traço 1:4,5:4,5 (em massa seca de cimento/ areia 
média/ brita 1), ou conforme especificações do projeto. Executar o 
lançamento, utilizando-se baldes ou carrinho-de-mão. Espalhar o concreto com pás, 
fazendo a 
regularização do lastro com régua de madeira. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 

 
 
1.4.2 FORMA DE TÁBUAS DE PINHO PARA FUNDAÇÕES 

 

Designação: 
Execução de formas para fundação utilizando tábuas de pinho de 3ª de 1" x 12", 
levando-se em conta a utilização cinco vezes. 

 
Recomendações: 
As formas devem ser resistentes às cargas. 
Após a colocação da forma e verificação de todos os componentes do sistema, deverá 
ser feita uma pintura de proteção com desmoldante para facilitar a remoção das 
mesmas sem danificar as superfícies do concreto. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
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Procedimentos de Execução: 
Os painéis laterais da forma deverão ser formados por tábuas, de pinho pregadas 
sobre travessas. As travessas deverão ser escoradas na parte superior e na parte 
inferior, apoiando-se em pontaletes cravados no solo. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
 
1.4.3 CONCRETO ESTRUTURAL USINADO, FCK = 25 MPA, INCLUSIVE 
LANÇAMENTO E ADENSAMENTO 

 

Designação: 
Execução de mistura adequadamente dosada de cimento Portland, agregado miúdo, 
agregado graúdo e água, podendo conter adições e aditivos, que melhoram ou 
conferem determinadas propriedades ao concreto. 

 
Recomendações: 
Para a fabricação do concreto deverão ser atendidas as condições estabelecidas na 
NBR 12654 - Controle tecnológico de materiais componentes do concreto, NBR 12655 
- Preparo, controle e recebimento de concreto, NBR 8953 - Concreto para fins 
estruturais - classificação por grupo de resistência e NBR 6118 - Projeto e execução de 
obras de concreto armado. 
Os equipamentos de medição, mistura e transporte deverão estar limpos e em perfeito 
funcionamento, para se obter melhor qualidade do produto. 
O estabelecimento do traço do concreto a se adotar, terá como base a resistência 
característica à compressão, especificada no projeto, dimensões das peças, 
disposições das armaduras, sistema de transporte, lançamento, adensamento, 
condições de exposição e de uso, previstos para a estrutura. 
Junto com o traço estabelecido deverão ser fornecidas as seguintes informações: 
- resistência característica à compressão que se pretende atender; 
- tipo, classe e marca do cimento; 
- condição de controle; 
- características físicas dos agregados; 
- forma de medição dos materiais; 
- idade de desforma; 
- consumo de cimento por m3; 
-consistência medida através do "slump"; 
- quantidades de cada material que será medido de cada vez; 
- tempo de início de pega. 
Deverão ser realizados ensaios de consistência do concreto, através do abatimento do 
tronco de cone ou teste do "slump", de acordo com a NBR 7223 - Determinação da 
consistência pelo abatimento do tronco de cone, sempre que: 
- iniciar-se a produção do concreto (primeira amassada); 
- reiniciar-se a produção após intervalo de concretagem de duas horas; 
- houver troca de operadores; 
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- forem moldados corpos de prova; 
A modificação do traço, para ajuste da consistência, só poderá ser feita por técnico 
qualificado para tal. 
Para controle da resistência deverão ser moldados corpos de prova com o concreto 
recém-produzido, de acordo com o que prevê a NBR 12655 - Preparo, controle e 
recebimento de concreto e NBR 5738 - Moldagem e cura dos corpos-de-prova de 
concreto cilíndricos ou prismáticos. 
O concreto produzido deverá ser utilizado antes do início da pega. Na falta de 
conhecimento laboratorial, pode-se estabelecer um tempo máximo de 1h 30 min, desde 
que haja constante homogeneização, podendo esse tempo ser modificado pela ação  
de aditivos. 
O estudo de dosagem em laboratório deve ser realizado com os mesmos materiais e 
em condições semelhantes àquela da obra. 
O cálculo da dosagem do concreto deve ser refeito cada vez que for prevista uma 
mudança de marca, tipo ou classe do cimento, assim como, na procedência e 
qualidade dos agregados e demais materiais. 

 
Procedimentos de Execução: 
Preparar o concreto através de betoneiras, atentando-se para a seguinte ordem de 
colocação dos materiais, em função do tipo de equipamento: 
a) Betoneira de eixo inclinado sem carregador: 
- cerca de 90% da água com aditivo, se houver, diretamente na betoneira; 
- todo o agregado graúdo; 
- cimento; 
- adição se houver; 
- agregado miúdo; 
- água restante. 
b) Betoneira de eixo inclinado com carregador: 
- cerca de 90% da água com aditivo, se houver, diretamente na betoneira; 
- 50% do agregado graúdo; 
- agregado miúdo total; 
- cimento; 
- adição, se houver; 
- restante do agregado graúdo; 
- restante de água. 
c) Betoneira de eixo horizontal: 
- o carregamento deve ser feito igual ao recomendado para betoneira de eixo inclinado 
com carregador, item b. 
O tempo de mistura é variável de acordo com o tipo e o diâmetro do misturador, 
podendo-se adotar o tempo em segundos, obtido por t = k.D^(½), sendo k = 90 e 120 
para betoneiras de eixo horizontal e inclinado respectivamente, e D o diâmetro da 
betoneira, em metro. 
É importante que o concreto seja misturado até perfeita homogeneização não devendo, 
na prática, o tempo de mistura ser inferior a 2 minutos, para as betoneiras de eixo 
inclinado de uso comum. 

 
Unidade de Medição: 
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Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 
1.4.4 LANÇAMENTO/ APLICAÇÃO MANUAL DE CONCRETO 

 

Designação: 
Colocação do concreto nas fôrmas. 

 
Recomendações: 
O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido, entre o 
fim deste e o do lançamento, intervalo superior a uma hora. Se for utilizada agitação 
mecânica, esse prazo poderá ser contado a partir do fim da agitação. Caso sejam 
utilizados retardadores de pega, o prazo poderá ser aumentado de acordo com as 
características do aditivo. Para os lançamentos que tenham de ser feitos a seco, em 
recintos sujeitos à penetração de água, deverão ser tomadas as precauções 
necessárias para que não haja água no local em que o concreto será lançado, nem 
possa o concreto fresco vir a ser por ela lavado. Deverão ser tomados cuidados 
especiais quando o lançamento do concreto se der em ambientes com temperatura 
inferior a 10°C ou superior a 40°C. Deverão ser tomadas precauções para manter a 
homogeneidade do concreto. A altura de queda livre não poderá ultrapassar 2 m. 

 
Procedimentos de Execução: 
Lançar o concreto imediatamente após o amassamento, não podendo ser utilizado o 
concreto depois de iniciada a pega. O concreto amassado deverá ser lançado sem 
interrupção de trabalho, o mais perto possível de sua posição final, evitando-se 
incrustação de argamassa nas paredes das formas. 
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Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 
1.4.5 ARMADURA CA-50, DIÂMETRO DE 6,3 MM 

 
 

Designação: 
Confecção das armaduras e colocação nas formas. 

 
Recomendações: 
O ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e 
dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural. 
A armação será executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando- 
se afastadores adequados. No caso de pilares será executada previamente. 
A fixação entre as barras será feita utilizando-se arame recozido nº 18. Os ferros 
deverão ser bem amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas 
no projeto estrutural. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma. 

 
1.4.6 ARMADURA CA-50, DIÂMETRO DE 8,0 MM 

 

Designação: 
Confecção das armaduras e colocação nas formas. 

 
Recomendações: 
O ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
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Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e 
dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural. 
A armação será executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando- 
se afastadores adequados. No caso de pilares será executada previamente. 
A fixação entre as barras será feita utilizando-se arame recozido nº 18. Os ferros 
deverão ser bem amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas 
no projeto estrutural. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma. 

 
 
1.4.7 ARMADURA CA-50, DIÂMETRO DE 10,0 MM 

 

Designação: 
Confecção das armaduras e colocação nas formas. 

 
Recomendações: 
O ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e 
dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural. 
A armação será executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando- 
se afastadores adequados. No caso de pilares será executada previamente. 
A fixação entre as barras será feita utilizando-se arame recozido nº 18. Os ferros 
deverão ser bem amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas 
no projeto estrutural. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma. 

 
 
1.4.8 ARMADURA CA-50, DIÂMETRO DE 12,5 MM 

 

Designação: 
Confecção das armaduras e colocação nas formas. 

 
Recomendações: 
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O ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e 
dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural. 
A armação será executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando- 
se afastadores adequados. No caso de pilares será executada previamente. 
A fixação entre as barras será feita utilizando-se arame recozido nº 18. Os ferros 
deverão ser bem amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas 
no projeto estrutural. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma. 

 
1.4.9 ARMADURA CA-50, DIÂMETRO DE 16,0 MM 

 

Designação: 
Confecção das armaduras e colocação nas formas. 

 
Recomendações: 
O ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e 
dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural. 
A armação será executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando- 
se afastadores adequados. No caso de pilares será executada previamente. 
A fixação entre as barras será feita utilizando-se arame recozido nº 18. Os ferros 
deverão ser bem amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas 
no projeto estrutural. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma. 
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1.4.10 ARMADURA CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM 
 

Designação: 
Confecção das armaduras e colocação nas formas. 

 
Recomendações: 
O ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e 
dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural. 
A armação será executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando- 
se afastadores adequados. No caso de pilares será executada previamente. 
A fixação entre as barras será feita utilizando-se arame recozido nº 18. Os ferros 
deverão ser bem amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas 
no projeto estrutural. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma. 

 
 
1.4.11 REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE 

 
 

Designação: 
Preenchimento de valas escavadas para o assentamento de redes de água, esgoto, 
drenagem, energia 
elétrica, telefonia ou execução de fundações rasas e compactação com o uso de 
equipamento adequado. 

 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
 
 
Procedimentos de Execução: 
O reaterro deverá ser executado através da superposição de camadas de 0,20 a 0,40 
m de espessura que 
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deverão ser apiloadas após o lançamento no interior da vala. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico, definido pela 
geometria da vala. 

 
 
1.5 SUPERESTRUTURA 

 

1.5.1 FORMA PLANA PARA ESTRUTURAS EM CONCRETO 
 

Designação: 
Execução de formas para fundação utilizando tábuas de pinho de 3ª de 1" x 12", 
levando-se em conta a utilização cinco vezes. 

 
Recomendações: 
As formas devem ser resistentes às cargas. 
Após a colocação da forma e verificação de todos os componentes do sistema, deverá 
ser feita uma pintura de proteção com desmoldante para facilitar a remoção das 
mesmas sem danificar as superfícies do concreto. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Os painéis laterais da forma deverão ser formados por tábuas, de pinho pregadas 
sobre travessas. As travessas deverão ser escoradas na parte superior e na parte 
inferior, apoiando-se em pontaletes cravados no solo. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
 
1.5.2 CONCRETO ESTRUTURAL USINADO, FCK = 25 MPA, INCLUSIVE 
LANÇAMENTO E ADENSAMENTO 

 

Designação: 
Execução de mistura adequadamente dosada de cimento Portland, agregado miúdo, 
agregado graúdo e água, podendo conter adições e aditivos, que melhoram ou 
conferem determinadas propriedades ao concreto. 

 
Recomendações: 
Para a fabricação do concreto deverão ser atendidas as condições estabelecidas na 
NBR 12654 - Controle tecnológico de materiais componentes do concreto, NBR 12655 
- Preparo, controle e recebimento de concreto, NBR 8953 - Concreto para fins 
estruturais - classificação por grupo de resistência e NBR 6118 - Projeto e execução de 
obras de concreto armado. 
Os equipamentos de medição, mistura e transporte deverão estar limpos e em perfeito 
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funcionamento, para se obter melhor qualidade do produto. 
O estabelecimento do traço do concreto a se adotar, terá como base a resistência 
característica à compressão, especificada no projeto, dimensões das peças, 
disposições das armaduras, sistema de transporte, lançamento, adensamento, 
condições de exposição e de uso, previstos para a estrutura. 
Junto com o traço estabelecido deverão ser fornecidas as seguintes informações: 
- resistência característica à compressão que se pretende atender; 
- tipo, classe e marca do cimento; 
- condição de controle; 
- características físicas dos agregados; 
- forma de medição dos materiais; 
- idade de desforma; 
- consumo de cimento por m3; 
-consistência medida através do "slump"; 
- quantidades de cada material que será medido de cada vez; 
- tempo de início de pega. 
Deverão ser realizados ensaios de consistência do concreto, através do abatimento do 
tronco de cone ou teste do "slump", de acordo com a NBR 7223 - Determinação da 
consistência pelo abatimento do tronco de cone, sempre que: 
- iniciar-se a produção do concreto (primeira amassada); 
- reiniciar-se a produção após intervalo de concretagem de duas horas; 
- houver troca de operadores; 
- forem moldados corpos de prova; 
A modificação do traço, para ajuste da consistência, só poderá ser feita por técnico 
qualificado para tal. 
Para controle da resistência deverão ser moldados corpos de prova com o concreto 
recém-produzido, de acordo com o que prevê a NBR 12655 - Preparo, controle e 
recebimento de concreto e NBR 5738 - Moldagem e cura dos corpos-de-prova de 
concreto cilíndricos ou prismáticos. 
O concreto produzido deverá ser utilizado antes do início da pega. Na falta de 
conhecimento laboratorial, pode-se estabelecer um tempo máximo de 1h 30 min, desde 
que haja constante homogeneização, podendo esse tempo ser modificado pela ação  
de aditivos. 
O estudo de dosagem em laboratório deve ser realizado com os mesmos materiais e 
em condições semelhantes àquela da obra. 
O cálculo da dosagem do concreto deve ser refeito cada vez que for prevista uma 
mudança de marca, tipo ou classe do cimento, assim como, na procedência e 
qualidade dos agregados e demais materiais. 

 
Procedimentos de Execução: 
Preparar o concreto através de betoneiras, atentando-se para a seguinte ordem de 
colocação dos materiais, em função do tipo de equipamento: 
a) Betoneira de eixo inclinado sem carregador: 
- cerca de 90% da água com aditivo, se houver, diretamente na betoneira; 
- todo o agregado graúdo; 
- cimento; 
- adição se houver; 
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- agregado miúdo; 
- água restante. 
b) Betoneira de eixo inclinado com carregador: 
- cerca de 90% da água com aditivo, se houver, diretamente na betoneira; 
- 50% do agregado graúdo; 
- agregado miúdo total; 
- cimento; 
- adição, se houver; 
- restante do agregado graúdo; 
- restante de água. 
c) Betoneira de eixo horizontal: 
- o carregamento deve ser feito igual ao recomendado para betoneira de eixo inclinado 
com carregador, item b. 
O tempo de mistura é variável de acordo com o tipo e o diâmetro do misturador, 
podendo-se adotar o tempo em segundos, obtido por t = k.D^(½), sendo k = 90 e 120 
para betoneiras de eixo horizontal e inclinado respectivamente, e D o diâmetro da 
betoneira, em metro. 
É importante que o concreto seja misturado até perfeita homogeneização não devendo, 
na prática, o tempo de mistura ser inferior a 2 minutos, para as betoneiras de eixo 
inclinado de uso comum. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 
 
1.5.3 ARMADURA CA-50, DIÂMETRO DE 8,0 MM 

 
 

Designação: 
Confecção das armaduras e colocação nas formas. 

 
Recomendações: 
O ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e 
dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural. 
A armação será executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando- 
se afastadores adequados. No caso de pilares será executada previamente. 
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A fixação entre as barras será feita utilizando-se arame recozido nº 18. Os ferros 
deverão ser bem amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas 
no projeto estrutural. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma. 

 
1.5.4 ARMADURA CA-50, DIÂMETRO DE 10,0 MM 

 
 

Designação: 
Confecção das armaduras e colocação nas formas. 

 
Recomendações: 
O ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e 
dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural. 
A armação será executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando- 
se afastadores adequados. No caso de pilares será executada previamente. 
A fixação entre as barras será feita utilizando-se arame recozido nº 18. Os ferros 
deverão ser bem amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas 
no projeto estrutural. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma. 

 
1.5.5 ARMADURA CA-50, DIÂMETRO DE 12,5 MM 

 
 

Designação: 
Confecção das armaduras e colocação nas formas. 

 
Recomendações: 
O ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
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A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e 
dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural. 
A armação será executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando- 
se afastadores adequados. No caso de pilares será executada previamente. 
A fixação entre as barras será feita utilizando-se arame recozido nº 18. Os ferros 
deverão ser bem amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas 
no projeto estrutural. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma. 

 
1.5.6 ARMADURA CA-50, DIÂMETRO DE 16,0 MM 

 
 

Designação: 
Confecção das armaduras e colocação nas formas. 

 
Recomendações: 
O ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e 
dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural. 
A armação será executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando- 
se afastadores adequados. No caso de pilares será executada previamente. 
A fixação entre as barras será feita utilizando-se arame recozido nº 18. Os ferros 
deverão ser bem amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas 
no projeto estrutural. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma. 

 
1.5.7 ARMADURA CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM 
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Designação: 
Confecção das armaduras e colocação nas formas. 

 
Recomendações: 
O ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e 
dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural. 
A armação será executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando- 
se afastadores adequados. No caso de pilares será executada previamente. 
A fixação entre as barras será feita utilizando-se arame recozido nº 18. Os ferros 
deverão ser bem amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas 
no projeto estrutural. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma. 

 
1.5 PAREDES E PAINÉIS 

 

1.5.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO BLOCO CERÂMICO (9X19X39 CM), ESP. = 0,09M, 
ASSENTADO COM ARGAMASSA 

 

Designação: 
Assentamento de bloco cerâmico em alvenaria. 

 
Recomendações: 
A alvenaria deverá ser executada conforme as recomendações das seguintes normas 
da ABNT: NBR 8041 - Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - forma e dimensões e 
NBR 8545 - Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos cerâmicos. 
Caso as dimensões dos blocos sofram pequena alteração de sua espessura, as 
modificações nas plantas serão feitas pela Contratada, sujeitas a aprovação da 
fiscalização, não implicando, porém, qualquer alteração no valor do contrato. 
Para o levante da alvenaria a argamassa deverá ser plástica e ter consistência para 
suportar o peso dos tijolos e mantê-los alinhados por ocasião do assentamento. 
Adições poderão ser utilizadas, desde que tenham compatibilidade com os aglomerantes 
empregados na fabricação da argamassa e com o tijolo. Para o seu uso deverá se fazer 
ensaios prévios e, caso se aplique, seguir as recomendações do fabricante. 
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No caso de assentamento dos blocos com juntas a prumo, será obrigatório o uso de 
armaduras longitudinais, situadas na argamassa de assentamento, distanciadas cerca 
de 60 mm na altura. 
Para garantir a amarração dos blocos, as juntas verticais não deverão coincidir entre 
fiadas contínuas e, no caso de alvenarias aparentes estas juntas poderão ser frisadas. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Iniciar o serviço preferencialmente pelos cantos, assentando os blocos sobre uma 
camada de argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu comprimento. A 
largura do bloco corresponderá à espessura da alvenaria. 
Utilizar o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical da alvenaria. Esticar uma linha 
que servirá de guia, entre dois cantos ou extremos já levantados,  garantindo-se o prumo 
e horizontalidade da fiada. 
Manter a espessura das juntas (12 mm) entre os blocos, completamente cheias. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
 
1.5.2 VERGA PRÉ MOLDADA PARA JANELAS DE ATÉ 1,5 M DE VÃO 

 

Designação: 
Colocação de cintas e vergas em concreto com fck = 15 Mpa. 

 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Preparar a alvenaria para recebimento da verga ou cinta. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 
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1.5.3 – ARGAMASSA CAL E AREIA, TRAÇO 1:4 – CONFECCÇÃO MECÂNICA E 
TRANSPORTE 

 
 

Designação: 
Preparo da mistura de cal hidratada em pó, areia e água, podendo conter aditivos, a fim 
de 
melhorar determinadas propriedades. 
Recomendações: 
Uma argamassa de boa qualidade deverá ter pasta suficiente para envolver todos os 
grãos do agregado, 
garantir sua aderência e apresentar as seguintes características: 
a) trabalhabilidade, medida pela retenção de água; 
b) resistência de aderência à tração, conforme especificação; 
c) resistência à compressão e tração, conforme a solicitação; 
d) permeabilidade adequada, a cada situação; 
e) baixa retração e capacidade de deformação; 
f) durabilidade, diante das ações atuantes. 
Os materiais componentes das argamassas deverão atender às recomendações 
referentes aos insumos: 
cimento, cal hidratada, areia, água e aditivo. 
A dimensão máxima característica da areia, a ser adotada na fabricação de argamassa 
de levantamento de 
alvenaria, emboço e reboco de paredes e tetos, deverá ser de 1,2 a 4,8 mm, conforme 
a aplicação. 
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A cal hidratada em pó deverá ser diluída numa proporção de 1:2 (cal : água), em 
volume, e deverá 
permanecer em repouso por um tempo mínimo de 24 horas, para completar a sua 
hidratação. 
Deverá ser preparada apenas a quantidade de argamassa necessária para cada etapa, 
a fim de se evitar o 
início do endurecimento, antes do seu emprego, ficando inutilizada a argamassa que 
apresentar sinais de 
endurecimento. Não deverá ser reaproveitada a argamassa retirada dos revestimentos 
em execução, a não 
ser que haja uma reciclagem adequada. 
É permitido o preparo antecipado da argamassa constituída de pasta de cal e areia, 
devendo o cimento ser 
adicionado apenas no momento da mistura final. 
A escolha da argamassa adequada deverá estar de acordo com a especificação da 
obra. 
A pasta de cal e a areia poderão ser medidas em massa ou em volume, em recipientes 
limpos e 
íntegros. No caso da areia, o dimensionamento do recipiente deverá levar em 
consideração o inchamento 
médio. A quantidade de água será determinada pelo aspecto da mistura, que deverá 
estar coesa e com 
trabalhabilidade adequada à utilização prevista. 
Não é permitido o amassamento manual, para volumes inferiores a 0,10 m³, de cada 
vez e quando 
autorizado pela fiscalização. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Por processo mecânico: a ordem de colocação no misturador mecânico deverá ser a 
seguinte: pasta de cal, 
Areia com aditivo, se for o caso. Tendo-se preparado antecipadamente a argamassa de 
cal 
e areia, esta deverá ser colocada em primeiro lugar, seguindo-se com 
aditivo se necessário. 
As argamassas deverão ser misturadas por processo mecânico, até obtenção de uma 
mistura homogênea. 
O amassamento mecânico deverá ser contínuo, não sendo permitido tempo inferior a 3 
minutos. 
Para amassamento manual, a mistura deverá ser executada em superfície plana, 
limpa, impermeável e 
resistente, seja em masseira, tablado de madeira ou cimentado, com tempo mínimo de 
mistura de 6 
minutos. 
A mistura da pasta de cal e areia deverá ser preparada com auxílio de enxada e pá, até 
homogeneização, 
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adicionando-se cimento, continuando a mistura até obtenção de coloração uniforme e, 
finalmente, 
acrescentar água, caso necessário, para conferir consistência adequada. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 
 
 
 
1.6 ESQUADRIAS 

 

1.6.1 PORTA DE ALUMÍNIO EM CHAPA LISA DE ABRIR OU DE CORRER 
 

Conceito: 
Conjunto funcional em chapa lisa em estrutura de alumínio anodizado, formado por 
batentes, alizar e folha, na qual são fixadas as ferragens. 

 
Características: 
Material de condutibilidade elétrica relativa de 2,6 microhm-cm, densidade de 2,699 
g/cm³, ponto de fusão de 660 ºC e módulo de elasticidade de 7140 kgf/mm². Devido a 
anodização, torna-se um material impermeável, de película extremamente dura, isolante 
elétrico, poroso e transparente, protegendo o alumínio contra as corrosões 
atmosféricas e galvânicas. 

 
Utilização: 
Em fechamento de vãos. 

 
Inspeção e Recebimento: 
O material deverá atender às especificações das Normas NBR 12609 - Anodização 
para fins arquitetônicos e NBR 9243 - Alumínio e suas ligas - Tratamento de  superfície 
- Determinação da qualidade de selagem da anodização pelo metódo de perda de 
massa - Método de ensaio. 

 
Unidade de Compra: 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é o metro quadrado. 

 
Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em local ventilado e seco até o término da obra. 
Evitando o contato com produtos orgânicos, principalmente solventes e inorgânicos 
como, por exemplo o ácido muriático e fluorídrico. 

 
1.6.2 BASCULANTE EM ALUMÍNIO 

 

Designação: 
Assentamento de janela tipo basculante. 
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Recomendações: 
O serviço de assentamento das janelas tipo basculante deverá seguir a seguinte 
ordem: fixação dos batentes (marcos), colocação das guarnições e montagem dos 
caixilhos. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Fixar os batentes no vão por meio de parafusos em tacos previamente chumbados na 
alvenaria. O batente deverá ter encaixes laterais nos montantes onde correrão os 
caixilhos e encaixe para prender as dobradiças das folhas de venezianas. A travessa 
inferior ou peitoril deverá ter apenas rebaixo (abre para as venezianas, pois as 
guilhotinas apenas se apóiam sobre elas). 
Colocar as guarnições que, depois de alinhadas, deverão ser furadas com broca e 
fixadas ao batente com pregos de 1 ¼" x 13 sem cabeça. 
Montar os caixilhos com venezianas através de dobradiças previamente parafusadas 
nas peças e, então, fixá-las ao batente ou marco. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
1.6.3 ÓCULO DE ALUMÍNIO 

 

Designação: 
Colocação e acabamento de caixilho de alumínio de correr. 

 
Recomendações: 
Deverão ser observados o nível do peitoril, as dimensões do vão, as folgas necessárias 
e os pontos do reboco interno e externo. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Após a colocação do contramarco, chumbado com argamassa de cimento e areia no 
traço 1:3, fixar as folhas das janelas por meio dos dispositivos de fixação que 
acompanham o caixilho. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado 

 
1.6.4 PORTÃO DE FERRO EM CHAPA GALVANIZADA 

 

Designação: 
 
Colocação e acabamento de portão de alumínio em chapa com uma ou duas folhas. 
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Recomendações: 

 
Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da porta. 
A folga entre a porta e o portal deverá ser uniforme em todo o perímetro da mesma. 
Após o assentamento, deverá ser verificado o funcionamento da porta. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Iniciar o assentamento posicionando o batente de acordo com o nível da soleira. 
Alinhar o batente no vão e chumbá-lo na alvenaria com argamassa de cimento, cal 
hidratada e areia média ou grossa no traço 1:2:8. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
1.6.5 TELA DE MOSQUITEIRO PARA BASCULANTE 

 

Designação: 
 
Colocação e acabamento de tela para bloqueio de entrada de insetos. 

 
Recomendações: 

 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
1.6.6 – PORTA DE ALUMÍNIO TIPO VENEZIANA 

 

Designação: 
Colocação e acabamento de portas de alumínio tipo caixilho com uma ou duas folhas. 

 
Recomendações: 
Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da porta. A folga entre a porta e o 
portal deverá ser uniforme em todo o perímetro da mesma. Após o assentamento, 
deverá ser verificado o funcionamento da porta. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso 
obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Iniciar o assentamento, posicionando-se o batente de acordo com o nível da soleira, 
alinhando-o em função do revestimento da parede e do sentido do giro da folha da 
porta. Chumbar o batente na alvenaria com a argamassa de cimento, cal hidratada e 
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areia média ou grossa no traço 1:2:8. Fixar a porta no batente, utilizando-se 
dobradiças. Em seguida, colocar a fechadura. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
1.6.7 – COBOGÓ DE CONCRETO (ELEMENTO VAZADO) DIMENSÃO 
7X50X50cm 

 

Conceito: 
Peca pré-moldada, servindo como elemento decorativo, ventilação e vedação, nas 
dimensões de 50 x 50 x 7 cm. 

 
Características: 
Material pré-moldado de cimento, areia e gravilha o, curado por processo que assegure 
sua homogeneidade e integridade, sem função estrutural. 

 
Utilização: 
No fechamento de área, permitindo ventilação constante do ambiente. 

 
Inspeção e Recebimento: 
O material não possui Normas Regulamentadoras da ABNT. 

 
Unidade de Compra: 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra e a unidade. 

 
Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em pilha vertical, local coberto, seco e ventilado. 

 
1.7 VIDROS 

 

1.7.1 VIDRO LISO COMUM TRANSPARENTE 
 

Designação: 
Colocação de vidro transparente espessura 4 mm. 

 
Recomendações: 
O caixilho que vai receber o vidro deverá ser suficientemente rígido para não se 
deformar. A chapa de 
vidro será fixada através de massa apropriada no rebaixo do caixilho que deverá estar 
isento de umidade, 
gordura, oxidação, poeira e outras impurezas. O envidraçamento em contato com o 
meio exterior deverá 
ser estanque à água e ao vento. 
A chapa de vidro deverá ser colocada de tal modo que não sofra tensões suscetíveis 
de quebrá-la e deverá 
ter sua borda protegida do contato com a alvenaria ou peça metálica. 
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A chapa de vidro deverá ter folgas em relação às dimensões do rebaixo: a folga de 
borda deverá ser de, no 
mínimo, 3 mm e as folgas laterais, no mínimo de, 2 mm. Para chapas de vidro com 
uma das dimensões 
superior a 100 cm, deverá se usar calços nos rebaixos, de modo a garantir as folgas e 
evitar o 
aparecimento de tensões inaceitáveis para o vidro ou caixilho. 
O vidro deverá atender às condições estabelecidas na NBR 11706 - Vidros na 
construção civil e ter sua 
espessura determinada de acordo com a NBR 7199 - Projeto, execução e aplicações - 
vidros na 
construção civil, sendo sua espessura mínima de 3,0 mm. A chapa de vidro será 
fornecida nas dimensões 
pré-determinadas não admitindo recortes, furos ou qualquer outro beneficiamento na 
obra. 
Cuidados especiais deverão ser tomados no transporte e armazenamento das chapas 
de vidro. Deverão ser 
sempre manipuladas e estocadas de maneira que não entrem em contato com 
materiais que danifiquem 
suas superfícies e bordas, e protegidas da umidade que possa provocar 
condensações. 
A montagem da chapa de vidro deverá ser acompanhada por um responsável 
(vidraceiro) e, após fixada 
com um "x", deverá ser adequadamente assinalada, de modo a marcar sua presença, 
evitando danos e 
acidentes. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Deverá ser distribuído o colchão de massa por todo o rebaixo e será pressionada a 
chapa de vidro de 
maneira que a lateral posterior fique com uma camada uniforme de massa com 
espessura não inferior a 2 
mm. Será colocada então a segunda demão da massa. A massa deverá ser aplicada 
de maneira a não 
formar vazios e sua superfície aparente deverá ser lisa e regular. 
Quando o rebaixo for aberto, é conveniente a fixação de moldura, ao longo da lateral 
anterior; quando a 
moldura for fixada por pregos, deverá se aplicar previamente a camada da massa junto 
à chapa de vidro; 
em outros casos, deverá ser fixada a moldura e, em seguida, aplicada a massa de 
maneira a preencher a 
folga da lateral anterior, que também deverá ter espessura mínima de 2 mm. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
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1.8 REVESTIMENTOS DE PAREDES INTERNAS 
 

1.8.1 CHAPISCO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO / AREIA) ESPESSURA 
0,5 CM 

 

Designação: 
Aplicação de camada de argamassa constituída de cimento, areia, água e, 
eventualmente, aditivo, possuindo baixa consistência, destinada a promover maior 
aderência entre a base e a camada de revestimento. 

 
Recomendações: 
A argamassa de chapisco deverá ter consistência fluida e ser constituída de areia, 
predominantemente grossa, com dimensão máxima entre 2,4 e 6,3 mm. 
O chapisco deverá apresentar espessura máxima de 5 mm, textura aberta com 
superfície irregular e descontínua, de forma a permitir a visualização de pequenas áreas 
da base. 
Quando a superfície for extremamente lisa, ou untada por produtos utilizados nas formas, 
é aconselhável apiloar, ou jatear areia antes chapiscar. 
O procedimento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - 
Revestimentos de paredes e tetos com argamassas - materiais, preparo, aplicação e 
manutenção. 
O chapisco deverá ser aplicado sobre qualquer base a ser revestida. 
Quando a temperatura for elevada ou a aeração for intensa, a cura do chapisco aplicado 
deverá ser feita através de umedecimentos periódicos, estabelecidos pela 
fiscalização. 
Para o preparo da base, recomenda-se: 

- As bases de revestimento deverão atender às condições de planeza, prumo e 
nivelamento, fixadas pela especificação da norma brasileira. 

- - Para aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas, 
óleos, eflorescências, materiais soltos, ou quaisquer produtos que venham 
prejudicar a aderência. 

- - Os processos para limpeza da base poderão ser os seguintes: 
- 1- Remoção de pó e materiais soltos. Escovar e lavar com água a superfície ou 

aplicar jato de água sob pressão. 
- 2- Remoção de óleo desmoldante, graxa e outros contaminantes gordurosos. 

Poderá ser efetuada utilizando-se os seguintes processos: 
- a) escovar, utilizando piaçaba por exemplo, com solução alcalina de fosfato tri 

sódico (30 g de Na3PO4 em um litro de água) ou soda cáustica, enxaguando, 
em seguida, com água limpa em abundância; 

- b) saturar a superfície com água limpa, aplicar solução de ácido muriático (5 a 
10% de concentração), durante cinco minutos, escovar e enxaguar, em seguida, 
com água limpa em abundância; 

- c) empregar processos mecânicos (escovamento com escova de cerdas de aço, 
lixamento mecânico ou jateamento de areia) e, em seguida, remover a poeira 
através de ar comprimido ou lavagem com água; 
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- d) escovar a superfície com água e detergente e enxaguar, em seguida, com 

água limpa em abundância. 
- - Quando a base apresentar elevada absorção, deverá ser suficientemente pré- 

molhada. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 

- Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Molhar a superfície a chapiscar. 
A aplicação do chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa da 
argamassa de cimento e areia no traço 1:3, continuamente, sobre toda área da base 
que se pretende revestir. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
1.8.2 MASSA ÚNICA 1:2:8 (CIMENTO, CAL E AREIA), ESPESSURA DE 2,0 CM, 
PREPARO MANUAL 

 

Designação: 
Aplicação de camada de argamassa de revestimento, constituída de  cimento, cal, areia, 
água e, eventualmente, aditivo, destinada à regularização da base, podendo 
constituir-se no acabamento final. 

 
Recomendações: 
O emboço deverá ser iniciado somente após concluído os serviços a seguir indicados, 
obedecidos seus 
prazos mínimos: 
a) 24 horas após a aplicação do chapisco; 
b) 14 dias de idade das estruturas de concreto, das alvenarias estruturais e das 
alvenarias cerâmicas e de 
blocos de concreto, para início dos serviços de revestimento, excluído o chapisco; 
c) 28 dias de idade para execução do acabamento decorativo, caso o emboço seja a 
camada única. 
A espessura mínima admitida para o emboço é de 15 mm, se for receber reboco, e de 
20 mm, caso seja camada única. 
A argamassa de emboço deverá ter consistência adequada ao uso, compatível ao 
processo de aplicação 
(manual ou mecânico), constituída de areia média, com dimensão máxima < 2,4 mm. 
Nos tetos em que a espessura de argamassa necessite ser superior a 20 mm, deverão 
ser fixadas telas 
metálicas galvanizadas, de abertura mínima de malha igual a 6 mm, na altura 
intermediária da camada. 
O procedimento de execução do emboço deverá obedecer ao previsto na NBR 7200   - 
Revestimentos de 
paredes e tetos com argamassas - materiais, preparo, aplicação e manutenção. 
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O emboço deverá aderir bem ao chapisco ou à base de revestimento. Deverá possuir 
textura e composição 
uniforme, proporcionar facilidade de aplicação manual ou por processo mecanizado. O 
aspecto e a 
qualidade da superfície final deverá corresponder à finalidade de aplicação. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
O plano de revestimento será determinado através de pontos de referência, dispostos de 
forma tal, que a distância entre eles seja compatível com o tamanho da régua a ser 
utilizada. Nesses pontos, deverão ser fixados taliscas de madeiras ou cacos planos de 
material cerâmico, usando-se para tanto, argamassa idêntica a que será empregada no 
revestimento. 
Uma vez definido o plano de revestimento, deverá ser feito o preenchimento de faixas 
entre as taliscas, empregando-se argamassa que será sarrafeada, constituindo as guias 
ou mestras. 
Após a execução das guias ou mestras, deverá ser aplicada a argamassa, lançando-a 
vigorosamente sobre a superfície a ser revestida, com auxílio da colher de pedreiro ou 
através de processo mecânico, até preencher a área desejada. 
Estando a área preenchida por argamassa, deverá ser feita a retirada do excesso e a 
regularização da superfície, pela passagem da desempenadeira. Em seguida, as 
depressões deverão ser preenchidas mediante novos lançamentos de argamassa, nos 
pontos necessários, repetindo-se a operação até conseguir uma superfície cheia e 
homogênea. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
1.8.3 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS DE 
DIMENSÕES 20x20 cm 

 

Designação: 
Assentamento de azulejo cerâmico em paredes internas, com juntas aprumadas, 
executado sobre emboço, que se constitui no acabamento final. 

 
Recomendações: 
O procedimento de execução do revestimento com azulejos deverá obedecer ao 
disposto na NBR 8214 - Assentamento de azulejos. 
O assentamento das peças cerâmicas só poderá ser iniciado, quando forem concluídos 
os seguintes serviços: 
a) instalações elétricas e hidráulicas (inclusive testes); 
b) contra-piso; 
c) emboço, com no mínimo 7 dias de aplicado; 
d) instalações de contramarcos; 
e) marcações dos níveis; 
f) plano executivo para definição das posições dos arremates; 
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É recomendável que a areia utilizada para se fazer a argamassa, tenha uma dimensão 
máxima de 1,2 mm. 
O prazo para utilização da argamassa preparada é de 2 horas a partir da colocação do 
cimento. 
Os azulejos deverão ser colocados, antes do assentamento, em tanques não metálicos 
contendo água por um período mínimo de 15 min. 
O rejuntamento dos azulejos deverá ser iniciado após decorrido, no mínimo, 7 dias do 
seu assentamento. Antes da liberação para realização desse serviço, deverão ser 
verificadas as peças que apresentarem falhas de aderência, removendo-se as 
suspeitas imediatamente. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
O assentamento deverá ser realizado de baixo para cima, uma fiada de cada vez, a 
partir de dois azulejos colocados em pontos estratégicos num mesmo plano e nível. 
Feita    a    marcação,    o emboço     ou      base      deverá      ser      umedecido. Uma 
porção da argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia no traço 1:2:8 deverá 
ser colocada no tardoz da peça cerâmica, de modo que toda a superfície fique coberta. 
O volume de argamassa deverá ser o suficiente para produzir uma camada de no 
 máximo   15    mm. O 
excesso deverá ser removido com a colher de pedreiro e o azulejo deverá ser 
colocado com argamassa sobre o emboço e pressionado uniformemente contra a 
parede. Se necessário, deverão ser dados pequenos impactos, para o seu perfeito 
nivelamento    e    prumo. 
O   excesso   de   argamassa,   extravasado   das   juntas,   deverá    ser removido. Para 
manter a bitola das juntas, deverão ser utilizadas peças plásticas em forma de cruz,
 na dimensão mínima  de 2  mm. 
Em panos com área superior a 32 m² ou que um dos lados tenha mais de 8 m, deverão 
ser    feitas    juntas    de    movimentação,    conforme    disposto    na    NBR    8214. 
As juntas deverão estar bem alinhadas, permitindo-se apenas, no máximo, 2 mm de 
desvio entre as bordas de azulejos considerados alinhados, e a borda de uma régua de 
2 m de comprimento aprumadas com os azulejos extremos. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
 
 
 
 
 
 
1.8.4 REBOCO OU EMBOÇO TRAÇO T6 – 1:2:10(CIMENTO / CAL / AREIA)- 
ESPESSURA 3,0 CM 

 

Designação: 
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Aplicação de camada de argamassa de revestimento, constituída de cimento, cal, 
areia, água e, eventualmente, aditivo, destinada à regularização da base, podendo 
constituir-se no acabamento final. 

 
Recomendações: 
O emboço deverá ser iniciado somente após concluído os serviços a seguir indicados, 
obedecidos seus prazos mínimos: a) 24 horas após a aplicação do chapisco; b) 14 dias 
de idade das estruturas de concreto, das alvenarias estruturais e das alvenarias 
cerâmicas e de blocos de concreto, para início dos serviços de revestimento, excluído o 
chapisco; c) 28 dias de idade para execução do acabamento decorativo, caso o 
emboço seja a camada única. A espessura mínima admitida para o emboço é de 15 
mm, se for receber reboco, e de 20 mm, caso seja camada única. A argamassa de 
emboço deverá ter consistência adequada ao uso, compatível ao processo de 
aplicação (manual ou mecânico), constituída de areia média, com dimensão máxima < 
2,4 mm. Nos tetos em que a espessura de argamassa necessite ser superior a 20 mm, 
deverão ser fixadas telas metálicas galvanizadas, de abertura mínima de malha igual a 
6 mm, na altura intermediária da camada. O procedimento de execução do emboço 
deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimentos de paredes e tetos com 
argamassas - materiais, preparo, aplicação e manutenção. O emboço deverá aderir 
bem ao chapisco ou à base de revestimento. Deverá possuir textura e composição 
uniforme, proporcionar facilidade de aplicação manual ou por processo mecanizado. O 
aspecto e a qualidade da superfície final deverão corresponder à finalidade de 
aplicação. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de  
Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
O plano de revestimento será determinado através de pontos de referência, dispostos 
de forma tal, que a distância entre eles seja compatível com o tamanho da régua a ser 
utilizada. Nesses pontos, deverão ser fixados taliscas de madeiras ou cacos planos de 
material cerâmico, usando-se para tanto, argamassa idêntica a que será empregada no 
revestimento. Uma vez definido o plano de revestimento, deverá ser feito o 
preenchimento de faixas entre as taliscas, empregando-se argamassa que será 
sarrafiada, constituindo as guias ou mestras. Após a execução das guias ou mestras, 
deverá ser aplicada a argamassa, lançando-a vigorosamente sobre a superfície a ser 
revestida, com auxílio da colher de pedreiro ou através de processo mecânico, até 
preencher a área desejada. Estando a área preenchida por argamassa, deverá ser feita 
a retirada do excesso e a regularização da superfície, pela passagem da 
desempenadeira. Em seguida, as depressões deverão ser preenchidas mediante novos 
lançamentos de argamassa, nos 
pontos necessários, repetindo-se a operação até conseguir uma superfície cheia e 
homogênea. 

 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
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1.9 REVESTIMENTOS DE PAREDES EXTERNOS 
 

1.9.1 CHAPISCO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO / AREIA) ESPESSURA 
0,5 CM 

 

Designação: 
Aplicação de camada de argamassa constituída de cimento, areia, água e, 
eventualmente, aditivo, possuindo baixa consistência, destinada a promover maior 
aderência entre a base e a camada de revestimento. 

 
Recomendações: 
A argamassa de chapisco deverá ter consistência fluida e ser constituída de areia, 
predominantemente grossa, com dimensão máxima entre 2,4 e 6,3 mm. 
O chapisco deverá apresentar espessura máxima de 5 mm, textura aberta com 
superfície irregular e descontínua, de forma a permitir a visualização de pequenas áreas 
da base. 
Quando a superfície for extremamente lisa, ou untada por produtos utilizados nas formas, 
é aconselhável apiloar, ou jatear areia antes chapiscar. 
O procedimento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - 
Revestimentos de paredes e tetos com argamassas - materiais, preparo, aplicação e 
manutenção. 
O chapisco deverá ser aplicado sobre qualquer base a ser revestida. 
Quando a temperatura for elevada ou a aeração for intensa, a cura do chapisco aplicado 
deverá ser feita através de umedecimentos periódicos, estabelecidos pela 
fiscalização. 
Para o preparo da base, recomenda-se: 

- As bases de revestimento deverão atender às condições de planeza, prumo e 
nivelamento, fixadas pela especificação da norma brasileira. 

- - Para aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas, 
óleos, eflorescências, materiais soltos, ou quaisquer produtos que venham 
prejudicar a aderência. 

- - Os processos para limpeza da base poderão ser os seguintes: 
- 1- Remoção de pó e materiais soltos. Escovar e lavar com água a superfície ou 

aplicar jato de água sob pressão. 
- 2- Remoção de óleo desmoldante, graxa e outros contaminantes gordurosos. 

Poderá ser efetuada utilizando-se os seguintes processos: 
- a) escovar, utilizando piaçaba por exemplo, com solução alcalina de fosfato 

trisódico (30 g de Na3PO4 em um litro de água) ou soda cáustica, enxaguando, 
em seguida, com água limpa em abundância; 

- b) saturar a superfície com água limpa, aplicar solução de ácido muriático (5 a 
10% de concentração), durante cinco minutos, escovar e enxaguar, em seguida, 
com água limpa em abundância; 

- c) empregar processos mecânicos (escovamento com escova de cerdas de aço, 
lixamento mecânico ou jateamento de areia) e, em seguida, remover a poeira 
através de ar comprimido ou lavagem com água; 
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- d) escovar a superfície com água e detergente e enxaguar, em seguida, com 

água limpa em abundância. 
- - Quando a base apresentar elevada absorção, deverá ser suficientemente pré- 

molhada. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 

- Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Molhar a superfície a chapiscar. 
A aplicação do chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa da 
argamassa de cimento e areia no traço 1:3, continuamente, sobre toda área da base 
que se pretende revestir. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
1.9.2 MASSA ÚNICA 1:2:8 (CIMENTO, CAL E AREIA), ESPESSURA DE 2,0 CM, 
PREPARO MANUAL 

 

Designação: 
Aplicação de camada de argamassa de revestimento, constituída de  cimento, cal, areia, 
água e, eventualmente, aditivo, destinada à regularização da base, podendo 
constituir-se no acabamento final. 

 
Recomendações: 
O emboço deverá ser iniciado somente após concluído os serviços a seguir indicados, 
obedecidos seus 
prazos mínimos: 
a) 24 horas após a aplicação do chapisco; 
b) 14 dias de idade das estruturas de concreto, das alvenarias estruturais e das 
alvenarias cerâmicas e de 
blocos de concreto, para início dos serviços de revestimento, excluído o chapisco; 
c) 28 dias de idade para execução do acabamento decorativo, caso o emboço seja a 
camada única. 
A espessura mínima admitida para o emboço é de 15 mm, se for receber reboco, e de 
20 mm, caso seja camada única. 
A argamassa de emboço deverá ter consistência adequada ao uso, compatível ao 
processo de aplicação 
(manual ou mecânico), constituída de areia média, com dimensão máxima < 2,4 mm. 
Nos tetos em que a espessura de argamassa necessite ser superior a 20 mm, deverão 
ser fixadas telas 
metálicas galvanizadas, de abertura mínima de malha igual a 6 mm, na altura 
intermediária da camada. 
O procedimento de execução do emboço deverá obedecer ao previsto na NBR 7200   - 
Revestimentos de 
paredes e tetos com argamassas - materiais, preparo, aplicação e manutenção. 
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O emboço deverá aderir bem ao chapisco ou à base de revestimento. Deverá possuir 
textura e composição 
uniforme, proporcionar facilidade de aplicação manual ou por processo mecanizado. O 
aspecto e a 
qualidade da superfície final deverá corresponder à finalidade de aplicação. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
O plano de revestimento será determinado através de pontos de referência, dispostos de 
forma tal, que a distância entre eles seja compatível com o tamanho da régua a ser 
utilizada. Nesses pontos, deverão ser fixados taliscas de madeiras ou cacos planos de 
material cerâmico, usando-se para tanto, argamassa idêntica a que será empregada no 
revestimento. 
Uma vez definido o plano de revestimento, deverá ser feito o preenchimento de faixas 
entre as taliscas, empregando-se argamassa que será sarrafiada, constituindo as guias 
ou mestras. 
Após a execução das guias ou mestras, deverá ser aplicada a argamassa, lançando-a 
vigorosamente sobre a superfície a ser revestida, com auxílio da colher de pedreiro ou 
através de processo mecânico, até preencher a área desejada. 
Estando a área preenchida por argamassa, deverá ser feita a retirada do excesso e a 
regularização da superfície, pela passagem da desempenadeira. Em seguida, as 
depressões deverão ser preenchidas mediante novos lançamentos de argamassa, nos 
pontos necessários, repetindo-se a operação até conseguir uma superfície cheia e 
homogênea. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
 
 
1.9.3 REBOCO OU EMBOÇO TRAÇO T5 – 1:2:8(CIMENTO / CAL / AREIA)- 
ESPESSURA 3,0 CM 

 

Designação: 
Aplicação de camada de argamassa de revestimento, constituída de cimento, cal, 
areia, água e, eventualmente, aditivo, destinada à regularização da base, podendo 
constituir-se no acabamento final. 

 
Recomendações: 
O emboço deverá ser iniciado somente após concluído os serviços a seguir indicados, 
obedecidos seus prazos mínimos: a) 24 horas após a aplicação do chapisco; b) 14 dias 
de idade das estruturas de concreto, das alvenarias estruturais e das alvenarias 
cerâmicas e de blocos de concreto, para início dos serviços de revestimento, excluído o 
chapisco; c) 28 dias de idade para execução do acabamento decorativo, caso o 
emboço seja a camada única. A espessura mínima admitida para o emboço é de 15 
mm, se for receber reboco, e de 20 mm, caso seja camada única. A argamassa de 
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emboço deverá ter consistência adequada ao uso, compatível ao processo de 
aplicação (manual ou mecânico), constituída de areia média, com dimensão máxima < 
2,4 mm. Nos tetos em que a espessura de argamassa necessite ser superior a 20 mm, 
deverão ser fixadas telas metálicas galvanizadas, de abertura mínima de malha igual a 
6 mm, na altura intermediária da camada. O procedimento de execução do emboço 
deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimentos de paredes e tetos com 
argamassas - materiais, preparo, aplicação e manutenção. O emboço deverá aderir 
bem ao chapisco ou à base de revestimento. Deverá possuir textura e composição 
uniforme, proporcionar facilidade de aplicação manual ou por processo mecanizado. O 
aspecto e a qualidade da superfície final deverão corresponder à finalidade de 
aplicação. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de 
Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
O plano de revestimento será determinado através de pontos de referência, dispostos 
de forma tal, que a distância entre eles seja compatível com o tamanho da régua a ser 
utilizada. Nesses pontos, deverão ser fixados taliscas de madeiras ou cacos planos de 
material cerâmico, usando-se para tanto, argamassa idêntica a que será empregada no 
revestimento. Uma vez definido o plano de revestimento, deverá ser feito o 
preenchimento de faixas entre as taliscas, empregando-se argamassa que será 
sarrafiada, constituindo as guias ou mestras. Após a execução das guias ou mestras, 
deverá ser aplicada a argamassa, lançando-a vigorosamente sobre a superfície a ser 
revestida, com auxílio da colher de pedreiro ou através de processo mecânico, até 
preencher a área desejada. Estando a área preenchida por argamassa, deverá ser feita 
a retirada do excesso e a regularização da superfície, pela passagem da 
desempenadeira. Em seguida, as depressões deverão ser preenchidas mediante novos 
lançamentos de argamassa, nos 
pontos necessários, repetindo-se a operação até conseguir uma superfície cheia e 
homogênea. 

 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
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1.10 PINTURA 

 

1.10.1 EMASSAMENTO DE SUPERFÍCIE, COM APLICAÇÃO DE 1 DEMÃO DE 
MASSA CORRIDA ACRÍLICA, INCLUSIVE LIXAMENTO E RETOQUES 

 

Designação: 
Execução do emassamento de paredes internas, indicado para nivelar e corrigir 
imperfeições em qualquer superfície de alvenaria, para posterior aplicação de pintura. 

 
Recomendações: 
Deve ser aplicada sobre uma superfície firme, limpa, seca, sem poeira, gordura, sabão 
ou mofo. Para superfícies excessivamente absorventes, recomenda-se aplicar um líquido 
selador anterior ao emassamento. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Aplicar a massa corrida com desempenadeira de aço ou espátula sobre a superfície em 
camadas finas e sucessivas. Aplicada a 1ª demão, após um intervalo mínimo de três 
horas, lixar, com lixa de grão 100 a 150, a fim de eliminar os relevos; aplicar a 2ª 
demão, corrigindo o nivelamento e, após o período de secagem, proceder o lixamento 
final. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
1.10.2 PINTURA PARA PAREDES INTERNAS, 2 DEMÃOS, LÁTEX ACRÍLICA 

 

Designação: 
Execução de revestimento texturado em paredes internas com aplicação de selador 
como base, em superfície de argamassa, concreto ou diretamente sobre o bloco 
cerâmico. 

 
Recomendações: 
A pintura só deve ser aplicada sobre superfície nova de argamassa, no mínimo, 30 dias 
após sua execução. 
Para superfícies porosas é recomendável aplicar um fundo selador, a fim  de uniformizar 
a absorção do 
produto. A cor deve ser definida no projeto. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Deve ser aplicada sobre a superfície limpa, plana e livre de graxas, usando-se o rolo de 
texturizar, de espuma rígida, brocha, desempenadeira, espátula ou escova. Em dias 
muito secos, a superfície deve ser ligeiramente umedecida, a fim de melhorar a 
aderência da tinta. Para obter a superfície texturada, deve-se espalhar a tinta sobre a 
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superfície com o rolo numa só direção e passar o rolo na outra direção, sem tinta, 
marcando levemente a superfície. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
 
1.10.3 PINTURA DE ACABAMENTO PARA PAREDES INTERNAS /EXTERNA COM 
APLICAÇÃO DE 02 DEMÃOS DE TINTA PVA LATEX. 

 

Designação: 
Execução de serviços de pintura em paredes internas, com tinta látex, a ser aplicado 
em superfície de alvenaria, conferindo-lhe um acabamento uniforme e colorido. 

 
Recomendações: 
A superfície deve estar plana, sem fendas e buracos, antes da aplicação da tinta. O 
substrato deve ser, firme, limpo, seco, sem poeira, gordura, sabão e mofo. 
A pintura só deve ser aplicada sobre superfície nova de argamassa, no mínimo, 30 dias 
após sua execução; não se deve aplicar a tinta diretamente sobre a parede caiada, é 
necessário escovar a superfície e aplicar uma demão de fundo preparada para 
paredes. Para superfícies porosas, é recomendável aplicar um fundo selador, a fim de 
uniformizar a absorção do produto. A cor deve ser definida no projeto. 
Deve-se manter o ambiente bem ventilado durante a aplicação e secagem da tinta. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI), principalmente da 
máscara e óculos protetores quando a aplicação for através da pulverização. 

 
Procedimentos de Execução: 
Deve ser aplicada com rolo de lã de carneiro, pincel ou revólver sobre a superfície 
preparada. 
Cada demão da pintura deve ser aplicada somente após a secagem completa da 
demão anterior, com intervalo de tempo mínimo de 4 horas. Sobre superfície não 
selada, a primeira demão deve ser diluída de 1:1 em volume de tinta e água. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
 
 
 
 
 
1.10.4 PINTURA DE PORTÕES EXTERNOS, TERÇAS E CONTRAVENTAMENTOS 

 

Designação: 
Execução de pintura de preparação de superfície, correspondendo à primeira demão 
da pintura, formando 
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uma capa dura e resistente que sirva de base para a pintura definitiva. 

 
Recomendações: 
O primer deve oferecer perfeita aderência à superfície do corpo que vai cobrir e 
compatibilidade com o 
material da superfície e a tinta. A camada aplicada deve produzir uma película seca 
com espessura mínima 
de 25 micra. 
O líquido preparado pode ser diluído com uma pequena quantidade de solvente 
apropriado, de modo a 
obter uma consistência adequada para seu espalhamento uniforme em toda superfície. 
O primer só deve ser aplicado sobre a superfície isenta de ferrugem e carepas de 
laminação, limpa, seca e 
livre de graxa. 
Não se deve aplicar o primer em peças expostas em dias chuvosos. A tinta de 
acabamento deve ser 
aplicada em um período entre 12 e 24 horas, salvo recomendação do fabricante; caso 
ultrapasse o tempo 
determinado, a superfície deve ser lixada para receber a pintura definitiva. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Espalhar o primer sobre superfície limpa, utilizando-se uma trincha de cerdas longas 
passada no sentido da 
parte não pintada para a parte pintada, sempre na mesma direção, exercendo-se 
pouca pressão. Deve-se 
evitar a formação de sulcos que dificulta o acabamento da pintura. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado 

 
1.10.5 PINTURA EPÓXI, 2 DEMÃOS 

 

Designação: 
Execução de serviços de pintura em paredes internas, com tinta epóxi, a ser aplicado 
em superfície de alvenaria, conferindo-lhe um acabamento uniforme e colorido. 

 
Recomendações: 
A superfície deve estar plana, sem fendas e buracos, antes da aplicação da tinta. O 
substrato deve ser, firme, limpo, seco, sem poeira, gordura, sabão e mofo. 
A pintura só deve ser aplicada sobre superfície nova de argamassa, no mínimo, 30 dias 
após sua execução; não se deve aplicar a tinta diretamente sobre a parede caiada, é 
necessário escovar a superfície e aplicar uma demão de fundo preparada para 
paredes. Para superfícies porosas, é recomendável aplicar um fundo selador, a fim de 
uniformizar a absorção do produto. A cor deve ser definida no projeto. 
Deve-se manter o ambiente bem ventilado durante a aplicação e secagem da tinta. 
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Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI), principalmente da 
máscara e óculos protetores quando a aplicação for através da pulverização. 

 
Procedimentos de Execução: 
Deve ser aplicada com rolo de lã de carneiro, pincel ou revólver sobre a superfície 
preparada. 
Cada demão da pintura deve ser aplicada somente após a secagem completa da 
demão anterior, com intervalo de tempo mínimo de 4 horas. Sobre superfície não 
selada, a primeira demão deve ser diluída de 1:1 em volume de tinta e água. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
 
 
1.11 PISO 

 

1.11.1 LONA PLÁSTICA PRETA, ESP = 150 MICRAS 
 

Designação: 
Instalação de lona plástica para impermeabilização. 

 
 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado 

 
 
 
1.11.2 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, INCLUINDO PREPARO E LANÇAMENTO 

 

Designação: 
Preparo de concreto magro e lançamento em vala, formando o lastro para posterior 
assentamento de piso. 

 
Recomendações: 
À base deve estar regularizada e apiloada antes da execução do lastro. 
A espessura do lastro deve ser indicada no projeto. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
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Preparar o concreto simples no traço 1:3:5, ou conforme especificações do projeto. 
Executar o lançamento, utilizando-se baldes ou carrinho-de-mão. Espalhar o concreto 
com pás, fazendo a regularização do lastro com régua de madeira. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 
 
1.11.3 CONTRAPISO AUTONIVELANTE, ESPESSURA 3 CM 

 

Designação: 
Execução de contrapiso, com argamassa de cimento e areia, espessura de 3 cm, 
destinado principalmente a pisos térreos. 

 
Recomendações: 
O tempo de cura da argamassa para pavimentos superiores deve ser de 14 dias e para 
pavimentos térreos 
21 dias. 
O piso em contato com o solo deverá ser impermeabilizado conforme normas da 
ABNT. 
Verificar a trabalhabilidade. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Com a superfície limpa e seca, colocar as mestras, verificando os níveis da laje ou 
base. Aplicar a camada 
de contrapiso, empregando-se argamassa de cimento e areia no traço 1:3, com 
espessura de 3 cm. 
Deverão ser previstas juntas perimetrais de pelo menos 2 cm. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
 
1.11.4 REGULARIZAÇÃO DE BASE PARA REVESTIMENTO DE PISOS COM 
ARGAMASSA TRAÇO T4, ESPESSURA MÉDIA = 2,5 CM 

 

Designação: 
 
Regularização da base já executada com argamassa  de  cimento  e  areia  no traço 
1:4, espessura de 2,5 cm. Destina-se principalmente a pisos térreos 

 
Recomendações: 
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A base deverá estar preparada e regularizada com todos os detalhes, arredondamento 
de   cantos,   embutimentos    e    fixações    de    tubos,    conforme    o   projeto. A 
superfície deverá estar limpa e seca. 

 
Uso de mão-de-obra habilitada. 

 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 

 
Os níveis da laje ou base deverão ser verificados e as mestras executadas 
imediatamente antes da aplicação da argamassa. 

 
A camada de regularização deverá ser preparada com argamassa de cimento e areia 
no traço 1:4. 

 
Após a aplicação da argamassa a superfície final será sarrafeada e desempenada. 
Poderá  ser  polvilhado   cimento   (0,5  kg/m²),  antes  de  desempenar  a   superfície. A 
espessura da argamassa deverá ser de pelo menos 2,5 cm. 

 
Unidade de Medição: 

 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
1.11.5 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISOS 35x35 CM 

 

Designação: 
Assentamento de cerâmica com argamassa industrializada, sobre base regularizada. 

 
Recomendações: 
Antes do assentamento da cerâmica, deverão ser limpos e retirados o pó e as partes 
soltas da superfície do contra-piso ou base regularizada. 
A argamassa não deverá ser plástica demais, porque durante a cura a água em excesso 
poderá formar vazios entre a argamassa e a cerâmica, prejudicando a aderência. 
Deverá ser verificado o projeto do revestimento da pavimentação. 
Não deverá ser permitido o tráfego de pessoas sobre o piso, antes de completadas 24 
horas. 
O rejuntamento deverá ser feito com pasta de cimento branco, no dia seguinte. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Antes do assentamento, umedecer o contra-piso e as peças cerâmicas, a fim de evitar 
absorção da água da argamassa durante a cura. Se isto acontecer poderão se formar 
vazios sob a cerâmica. 
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Utilizar gabarito no nível do piso acabado, para manter a espessura da junta e 
alinhamento das peças. 
O assentamento deverá começar pela peça inteira, utilizando-se argamassa 
industrializada. Depois de colocada em uma área não muito grande, deverão ser 
efetuadas batidas nas peças. Não deixar este procedimento para o fim do assentamento, 
quando já poderá ter iniciado o endurecimento da argamassa. 
Retirar o excesso de argamassa das juntas. 
Deverão ser previstas juntas de dilatação nas áreas grandes, aproximadamente 3 a 4 
m de distância, e colocadas as peças com folgas de, no mínimo, 1 mm. A mesma folga 
deverá ser observada entre a cerâmica e qualquer fechamento vertical, ou nos encontros 
com outro tipo de piso. 
As juntas de dilatação deverão ter uma folga de, no mínimo 2 mm, e serem preenchidas 
com uma massa plástica (cimento branco ou argamassa pré-fabricada), para que não 
se tornem rígidas com o tempo. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
 
1.11.6 PISO DE ALTA RESISTÊNCIA, COR CINZA, E = 10 MM 

 

Designação: 
Execução de revestimento de piso industrial monolítico, acabamento desempenado, 
utilizando argamassa de alta resistência mecânica, espessura de 10 mm. 

 
Recomendações: 
A  base  deverá   estar   nivelada,   desempenada,   curada   e   endurecida. Poderá 
ser adicionado um pigmento, de cor especificada, na argamassa de alta resistência, a 
ser misturado a seco com o cimento, em porcentagem que não deve exceder, 
entretanto, 5% do peso deste componente. 
O polimento só poderá ser executado após a cura do piso, no mínimo de 8 dias, com 
auxílio de uma politriz, conforme orientações do fabricante e especificações de 
acabamento. 
Uso de mão-de-obra especializada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
 
Procedimentos de Execução: 
Sobre a superfície da base serão marcadas, através de linha (fios de nylon), as posições 
das juntas formando painéis com dimensões indicadas no projeto. Será prevista também 
uma junta de contorno. 
Ao longo das linhas serão colocadas as juntas plásticas ou metálicas, perfeitamente 
niveladas, aprumadas e esquadrejadas, sobre a argamassa de cimento e areia, no 
traço 1:3, ainda fresca, devendo o conjundo curar durante 48 horas. 
Aplicar a argamassa de alta resistência, compactando-a e regularizando-a com 
desempenadeira de aço, nos painéis definidos pelas juntas. 
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A cura do piso será obtida pela imediata cobertura da superfície, usando-se uma camada 
de areia de 3 cm de espessura, molhando-a de 3 a 4 vezes por dia, durande 8 dias. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
1.11.7 RODAPÉ EM PLACA EXTRUDADA LINHA INDUSTRIAL 

 

Designação: 
Assentamento de rodapé em placa extrudada linda industrial dimensão 30x12x0,9 cm 
assentado com para recobrir o encontro entre piso e parede e proteger o pé da 
parede durante o uso do edifício. 

 
Recomendações: 
Deverão ser planas, sem trincas ou deformações e ter textura uniforme. 
A argamassa deverá apresentar resistência e trabalhabilidade adequadas. Poderá ser 
executado o rejuntamento dos espaços entre as peças do rodapé, rodapé e piso, 
rodapé e parede, com argamassa industrializada. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 

Procedimentos de Execução: 
Somente após o assentamento do piso, cera  

 
2 fixado na parede com argamassa. As 

pecas serão assentadas na parede, niveladas e alinhadas, com auxílio de um fio 
flexível, estirado horizontalmente na altura do rodapé e distante da parede na medida 
equivalente a espessura da peça e da camada da argamassa de assentamento  
Entre as peças deverão existir juntas com espaçamento entre 1 mm e 3 mm. Após o 
assentamento, as peças serão limpas de qualquer resíduo da argamassa. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição e o metro. 

 
 
1.12 PISO EXTERNO 

 

1.12.1 LONA PLÁSTICA PRETA, ESP = 150 MICRAS 
 

Designação: 
Instalação de lona plástica para impermeabilização. 

 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra especializada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
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1.12.2 PASSEIO EM CONCRETO SIMPLES COM CIMENTADO 
 

Designação: 
Execução de passeio em concreto, feitos por quadros limitados pela parede externa da 
edificação, meio fio e ripas de madeira, com espessura média de 0,07 m. 

 
Recomendações: 
Deve-se cuidar para que as condições climáticas não interfiram na aplicação e cura do 
concreto. O serviço não deve ser executado em dias chuvosos, tendo-se o devido 
cuidado de manter o passeio protegido da ação direta do sol logo após a aplicação. O 
concreto deve ser curado com molhagens diárias, durante 7 dias. 
O concreto deve ser dimensionado para o fck=13,5 MPa, e ter trabalhabilidade 
necessária para ser distribuído, regularizado e nivelado sobre a base e dentro dos 
quadros. Uso de mão de obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
Procedimentos de Execução: 
Sobre a base ou terreno limpo, regularizado e bem apiloado, fixam-se as ripas 
formando quadros. As ripas devem estar perfeitamente alinhadas e niveladas, pois 
devem ser utilizados também como guias para o nivelamento do concreto. 
O concreto é lançado sobre a base, no quadrado, distribuído e nivelado, tomando como 
referência as faces superiores das ripas de madeira. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
 
1.12.3 PISO TÁTIL DIRECIONAL, 25X25 CM 

 

Designação: 
Execução de piso tátil para acessibilidade. 

 
Recomendações: 
Uso de mão de obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
O piso tátil deverá ser instalado de acordo com o posicionamento definido no projeto de 
acessibilidade. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
1.12.4 LASTRO DE BRITA 1 

 

Designação: 
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Execução de lastro para pavimentação externa em britas. 

 
Recomendações: 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Sobre o terreno limpo e regularizado distribui-se a mistura de brita sobre a superfície a 
ser lastreada. 
A brita deve ser apiloada manualmente, com maço de até 30 kg, até completar sua 
compactação. 
Após apiloamento, a superfície deve estar regularizada, sem cavas ou ressaltos, e 
nivelada por referências 
instaladas na área de serviço. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 
1.12 SOLEIRAS 

 

1.12.1 SOLEIRA DE GRANITO LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2 CM 
 

Designação: 
Assentamento de peça no encontro de piso de cômodos contíguos ou no acabamento 
do piso, nos vãos das portas. 

 
Recomendações: 
As peças de mármore deverão ter as dimensões e tipo especificados no projeto. As 
peças deverão ser planas, sem trincas ou deformações, ter textura uniforme e polida. 
A argamassa deverá apresentar resistência e trabalhabilidade adequadas. O traço 
deverá ser determinado em função das características dos materiais constituintes, tendo 
como dosagem inicial as proporções 1:4 de cimento e areia média, em volume. 
Poderá ser executado o rejuntamento entre o piso e a soleira, com uma massa plástica 
de cimento, cimento branco ou cimento branco com pigmento colorido, de modo a obter 
a cor desejada. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
A soleira será assentada preferencialmente junto a execução do piso, devendo-se 
penetrar 2 cm de cada lado na parede e estar nivelada e alinhada, tendo como referência 
o alinhamento das paredes. Sobre a camada de argamassa mista de cimento e areia 
no traço 1:4, nivelada, com espessura inferior a 2,5 cm, será lançado pó de cimento, 
que formará uma pasta sobre a qual a soleira deverá ficar completamente assentada. 
As peças de mármore serão limpas de qualquer resíduo de argamassa. 
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Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 

 
1.13 COBERTURA 

 
 

1.13.1 ESTRUTURA METÁLICA COM TERÇAS, CONTRAVENTAMENTO, 
FECHAMENTO LATERAIS E LIGAÇÕES EM AÇO 

 

Designação: 
Execução de estrutura metálica para cobertura. 

 
Recomendações: 
A execução da estrutura deverá obedecer aos desenhos do projeto estrutural e às 
especificações dos insumos utilizados. Uso de mão-de-obra especializada. Uso 
obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Após o corte, as peças deverão ser esmerilhadas e removidas as rebarbas para 
permitir o ajustamento das partes, que serão parafusadas ou soldadas. Na execução 
parafusada, deverão ser colocados parafusos provisórios para manter a posição 
relativa das peças estruturais, antes de sua fixação definitiva. Na execução soldada, 
deverão ser observados os cuidados no emprego das soldas. A estrutura deverá ser 
montada, nivelada e prumada, dentro das tolerâncias, pela norma brasileira. Durante a 
montagem, a estrutura será parafusada ou soldada com segurança para que possa 
absorver os carregamentos previstos. As ligações permanentes, soldadas ou 
parafusadas, só deverão ser completadas depois da estrutura devidamente alinhada, 
nivelada e aprumada. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado de área de 
projeção do telhado. 

 
 
 
1.13.2 TELHAMENTO COM TELHA METÁLICA TERMOACÚSTICA ESP = 30 MM 

 

Designação: 
Execução de telhado de metálica termoacústica. 

 
Recomendações: 
A cobertura deverá ser executada conforme os procedimentos estabelecidos na NBR 
7196 da ABNT e nas dimensões e forma indicadas no projeto executivo. 
As telhas serão apoiadas sobre as faces das terças, formando uma superfície de contato 
com largura mínima de 4 cm. As telhas de comprimento igual e superior a 2,13 m, 
deverão ser apoiadas em três terças. 
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A sobreposição lateral das telhas será de 1 1/4 da onda ou 1/4 da onda com uso de 
cordão de vedação e a sobreposição longitudinal será de 25cm ou 14 cm com uso de 
cordão de vedação. O comprimento do balanço no beiral longitudinal deverá estar entre 
25 e 40 cm; quando se usar calha, o comprimento deverá 
estar entre 10 e 25 cm. O comprimento máximo do beiral lateral será de 10 cm, a partir 
do último contato da telha com o apoio. 
As telhas serão fixadas às terças através de elementos de fixação, especificados na 
NBR 8055 da ABNT, com um conjunto de vedação constituído de uma arruela metálica 
e uma arruela plástica. A distância entre as terças variará em função do comprimento 
das telhas, com vão livre máximo de 1,76 m. 
Nos arremates das telhas deverão ser usadas peças de fibrocimento especialmente 
fabricadas para cada situação. Os procedimentos para arremate em paramentos 
verticais, passagem de tubulações, juntas de dilatação da estrutura/cobertura e outros 
serviços especiais deverão ser executados conforme as recomendações da NBR 7196 
da ABNT. 
Cuidados especiais deverão ser tomados no transporte, armazenamento das telhas e 
peças complementares e durante a montagem do telhado. As telhas deverão ser 
manuseadas individualmente e não sofrer esforços de torção. 
Durante a montagem e manutenção, não pisar diretamente sobre as telhas. O 
caminhamento deverá ser feito sobre tábuas que se apoiem nas terças. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI), principalmente de máscara 
pelo operador durante o corte dos cantos e perfuração das peças. 

 
Procedimentos de Execução: 
A montagem das telhas deverá ser feita por faixas, no sentido do beiral para  cumeeira 
e no sentido contrário ao dos ventos predominantes da região. As telhas serão 
assentadas sobre as terças, cujas faces de contato deverão situar-se em um mesmo 
plano. As telhas não deverão ser apoiadas nas arestas das terças ou em faces 
arredondadas. As telhas serão fixadas nos apoios, nas suas extremidades. As telhas 
de comprimento igual ou superior a 3,05 m, deverão ser fixadas também nos apoios 
intermediários. 
As terças deverão ser paralelas entre si. Caso a cobertura esteja fora do esquadro, 
deverá ser colocada a primeira telha perpendicularmente às terças acertando o beiral 
lateral com o corte diagonal das telhas na primeira faixa. Em telhados de duas águas 
com arremate em cumeeira deverão ser montadas as faixas opostas simultaneamente, 
a fim de possibilitar o perfeito encaixe da peça. Poderá ser usada a própria cumeeira 
como gabarito para manter o alinhamento das ondas das telhas adjacentes das águas 
opostas. 
Em todo canto onde se encontrar quatro telhas ou telhas e peças complementares, as 
duas peças intermediárias deverão ser cortadas em seus cantos justapostos. O corte 
será feito com serrote ou ferramenta similar segundo a hipotenusa de um triângulo 
retângulo de cateto transversal de 5 e 14 cm de cateto longitudinal, antes da elevação 
da telha para o telhado. 
O furo na telha para colocação do elemento de fixação deverá ser feito com broca, nas 
2ª. e 5ª. ou 6ª. ondas, com diâmetro de 13 mm, estar sempre na crista da onda e 
distante, no mínimo, de 5 cm da borda da telha. Na terça de madeira o furo deverá   ter 
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diâmetro de 7,5 mm. Na parte central do telhado, as telhas poderão ser fixadas com 
ganchos chatos, instalados nas 1ª e 4ª. ou 5ª. cavas da onda. Os elementos de fixação 
deverão ser colocados de tal modo, que possibilite a livre dilatação das telhas. O aperto 
do parafuso ou da porca do gancho e pino deverá ser apenas o suficiente  para assentar 
o conjunto de vedação em todo seu contorno. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
 
1.13.3 TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADO DE ATÉ 2 
ÁGUAS 

 

Designação: 
Execução de estrutura em aço para cobertura em telha metálica termoacústica. 

 
Recomendações: 
A execução da estrutura deverá obedecer aos desenhos do projeto da estrutura da 
cobertura. 
O projeto de telhamento obedecerá a NBR 6120/80 - Cargas para o cálculo de 
estruturas de edificações e NBR 6123/99 - Forças devidas ao vento 
em edifcações. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
A estrutura deverá será constituída por tesouras, cumeeiras, terças e peças de apoio 
que se fizerem necessárias. 
A inclinação mínima é de 10° (17,6%). As vigas de concreto armado do forro deverão 
ser aproveitadas para apoio da estrutura do telhado. 
Todas as conexões, emendas ou samblagens serão tão simples quanto possível, 
devendo permitir satisfatória justaposição das superfícies em contato. 
As emendas coincidirão com os apoios, sobre os ossos das tesouras, de forma a obter- 
se maior segurança, solidarização e rigidez na ligação. 
Todas as emendas, conexões ou samblagens principais, levarão reforços de talas em 
chapa de aço, de forma e seção apropriadas ou parafusos com porcas. Todas as 
emendas de linhas levarão talas de chapa ou braçadeiras com parafusos. 

 
 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado de área de 
projeção horizontal da edificação. 
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1.13.4 - ESTRUTURA DE ALUMÍNIO EM DUAS ÁGUAS, VÃO DE 12,00 m 

 

Designação: 
Execução de estrutura em tesoura de alumínio, para cobertura. 

 
Recomendações: 
A execução da estrutura deverá obedecer aos desenhos do projeto estrutural e às 
especificações dos insumos utilizados. 
Uso de mão-de-obra especializada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Após o corte, as peças deverão ser esmerilhadas e removidas as rebarbas para 
permitir o ajustamento das partes, que serão parafusadas ou soldadas. 
Na execução parafusada, deverão ser colocados parafusos provisórios para manter a 
posição relativa das peças estruturais, antes de sua fixação definitiva. 
Na execução soldada, deverão ser observados os cuidados no emprego das soldas. 
A estrutura deverá ser montada, nivelada e prumada, dentro das tolerâncias, pela 
norma brasileira. Durante a montagem, a estrutura será parafusada ou soldada com 
segurança para que possa absorver os carregamentos previstos. As ligações 
permanentes, soldadas ou parafusadas, só deverão ser completadas depois da 
estrutura devidamente alinhada, nivelada e aprumada. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado de área de 
projeção do telhado. 

 
 
1.13.5 - CHAPA CORRUGADA DE ALUMÍNIO, ESPESSURA DE 0,83 mm. 

 

Designação: 
Execução de telhado ou revestimento com chapa corrugada. 

 
Recomendações: 
Deverá ser executada nas dimensões e formas indicadas no projeto. A inclinação da 
cobertura deverá estar entre 5% e 10%, com sobreposição longitudinal de 20 mm. As 
telhas serão apoiadas sobre as faces das terças e fixadas através de elementos de 
fixação. A distância entre as terças variará em função do comprimento das telhas, com 
vão livre entre 1,50 a 3,00 metros. 
As telhas serão fornecidas com perfil ondulado ou trapezoidal com largura, espessura e 
comprimento variados especificados em função da sobrecarga e dimensões do telhado. 
Cuidados especiais deverão ser tomados no transporte e armazenamento das telhas. 
Deverão ser armazenadas em lugar seco, coberto e ventilado, de preferência na 
posição vertical ou inclinada. Deverá ser evitada a formação de água condensada entre 
as telhas para não provocar o aparecimento de manchas de difícil remoção. No caso  
de empilhamento horizontal serão usados calços intermediários evitando contato direto 
com o solo. 
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Não serão utilizados elementos de fixação de cobre, zinco ou aço não tratado, pois 
coroem o alumínio diminuindo a vida útil das telhas. 
Não será permitido pisar diretamente sobre as telhas. Na montagem e manutenção da 
cobertura, o caminhamento deverá ser feito sobre tábuas que se apoiem nas terças. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
A montagem das telhas deverá ser feita por faixas, no sentido de baixo para cima e no 
sentido contrário aos dos ventos predominantes na região. As telhas serão assentadas 
sobre as terças, de madeira ou metálica, cujas faces de contato deverão situar-se em 
um mesmo plano. As telhas não deverão ser apoiadas nas arestas das terças ou em 
faces arredondadas. 
As telhas serão fixadas nos apoios com os elementos de fixação apropriados ao 
material e forma da terça. 
Quando a estrutura da cobertura for metálica, será aplicado um isolante, que poderá 
ser verniz, entre a telha e a peça metálica para evitar situação que promovam a 
corrosão do alumínio. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
 
1.13.6 - CUMEEIRA DE ALUMÍNIO, ESPESSURA DE 0,80 mm 

 

Designação: 
Colocação de cumeeira de alumínio em telhado, como elemento de arremate do 
encontro horizontal de duas águas nas partes mais altas do telhado, empregando-se 
peças corrugadas de alumínio especialmente projetadas para este fim. 

 
Recomendações: 
A cumeeira será sobreposta às telhas de duas águas opostas e fixadas às terças por 
meio de elementos de fixação fornecidos pelo fabricante. A sobreposição mínima será 
de 20 cm. 
Não serão utilizados elementos de fixação de cobre, zinco ou aço não tratado, pois 
coroem o alumínio, diminuindo a vida útil do componente. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso de obrigatório de equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Deverá ser feita após a colocação das telhas nas duas águas adjacentes do telhado, 
no sentido contrário ao dos ventos predominantes da região. As ondas das telhas 
opostas deverão estar alinhadas de tal forma que haja perfeito encaixe da cumeeira, 
garantindo-se a estanqueidade da cobertura. 
A cumeeira será fixada nos apoios com os elementos de fixação apropriados ao 
material e forma da terça. Quando a estrutura da cobertura for metálica, será aplicado 
um isolante, que poderá ser verniz, na peça metálica para evitar situações que 
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promovam a corrosão do alumínio. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 

 
 
 
1.14 MANIPUEIRA - (FARINHA) 

 

1.14.1 ESCAVAÇÃO MANUAL ATÉ 1,50 M 
 

Designação: 
Escavação com ferramenta manual de valas, em solos de 1ª categoria, conforme projeto 
executivo. 

 
Recomendações: 
Obedecer à Norma NBR 12266/92 - Projeto e execução de valas para assentamento 
de tubulação de água, esgoto ou drenagem urbana. 
As dimensões devem obedecer ao projeto, com paredes cortadas a prumo e com 
superfícies planas. 
As escavações serão convenientemente escoradas e esgotadas, de forma a permitir, 
sempre, o fácil acesso e perfeito escoamento das águas superficiais, tomando-se todas 
as providências e cautelas aconselháveis para a segurança dos operários, garantia das 
propriedades vizinhas e redes públicas. 
As escavações não devem prejudicar: as cotas de soleiras, acessibilidade de pedestres 
e veículos, passeios, logradouros públicos. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Demarcar a vala conforme projeto. 
A escavação da vala e a retirada do material serão executadas manualmente 
obedecendo aos critérios de segurança recomendados. O escoramento da escavação 
será formado por tábuas de 4 a 5 cm de espessura e estroncas de madeira com 
seções dimensionadas para os esforços que irão suportar. A distância livre  entre tábuas 
dependerá da natureza do terreno. Em solos menos resistentes as tábuas deverão ficar 
juntas. O número e a disposição das estroncas dependerá da resistência das tábuas 
utilizadas e da profundidade da escavação. 
Valas junto à divisa devem ser abertas com cautela, para evitar desmoronamentos ou 
recalques em terrenos (ou construções) vizinhos. 
Itens de controle: profundidade, largura, comprimento, prumo das paredes, retificação da 
superfície plana de fundo, travamento das escoras (quando necessário). 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico definido pela geometria 
da vala. 



CAR 52/161  

 
 
 

 
1.14.2 CINTAS E VERGAS EM BLOCO DE CONCRETO TIPO U CALHA (9X19X19 
CM), FCK = 15 MPA 

 

Designação: 
Confecção de cintas e vergas com preenchimento em concreto com fck = 15 Mpa. 

 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Preparar a alvenaria para recebimento da verga ou cinta. Fazer o preenchimento do 
bloco com concreto. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 

 
 
1.14.3 REGULARIZAÇÃO DE BASE PARA REVESTIMENTOS , ESPESSURA DE 2,5 
CM 

 
 

Designação: 
Regularização da base, já executada, com argamassa de cimento e areia no traço 1:5 , 
incluindo 
impermeabilização, espessura de 2,5 cm. Destina-se principalmente a pisos térreos. 

 
Recomendações: 
A base deverá estar preparada e regularizada com todos os detalhes, arredondamento 
de cantos, 
embutimentos e fixações de tubos, conforme o projeto. 
A superfície deverá estar limpa e seca. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Os níveis da laje ou base deverão ser verificados e as mestras executadas 
imediatamente antes da 
aplicação da argamassa. 
A camada de regularização deverá ser preparada com argamassa de cimento e areia 
no traço 1:5. 
Após a aplicação da argamassa a superfície final será sarrafeada e desempenada. 
Poderá ser polvilhado cimento (0,5 kg/m²), antes de desempenar a superfície. 
Deverão ser previstas juntas perimetrais, de pelo menos 2 cm. 
A espessura da argamassa deverá ser de pelo menos 3 cm. 

 
Unidade de Medição: 
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Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
 
1.14.4 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, ESPESSURA 5 CM 

 
 

Designação: 
Preparo de concreto magro e lançamento em vala, formando o lastro para posterior 
assentamento de infraestrutura. 

 
Recomendações: 
À base deve estar regularizada e apiloada antes da execução do lastro. 
A espessura do lastro deve ser indicada no projeto. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Preparar o concreto simples no traço 1:3:5, ou conforme especificações do projeto. 
Executar o lançamento, utilizando-se baldes ou carrinho-de-mão. Espalhar o concreto 
com pás, fazendo a regularização do lastro com régua de madeira. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 
1.14.5 ALVENARIA DE VEDAÇÃO BLOCO CERÂMICO (9X19X39 CM), ESP. = 
0,09M, ASSENTADO COM ARGAMASSA 

 

Designação: 
Assentamento de bloco cerâmico em alvenaria. 

 
Recomendações: 
A alvenaria deverá ser executada conforme as recomendações das seguintes normas 
da ABNT: NBR 8041 - Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - forma e dimensões e 
NBR 8545 - Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos cerâmicos. 
Caso as dimensões dos blocos sofram pequena alteração de sua espessura, as 
modificações nas plantas serão feitas pela Contratada, sujeitas a aprovação da 
fiscalização, não implicando, porém, qualquer alteração no valor do contrato. 
Para o levante da alvenaria a argamassa deverá ser plástica e ter consistência para 
suportar o peso dos tijolos e mantê-los alinhados por ocasião do assentamento. 
Adições poderão ser utilizadas, desde que tenham compatibilidade com os aglomerantes 
empregados na fabricação da argamassa e com o tijolo. Para o seu uso deverá se fazer 
ensaios prévios e, caso se aplique, seguir as recomendações do fabricante. 
No caso de assentamento dos blocos com juntas a prumo, será obrigatório o uso de 
armaduras longitudinais, situadas na argamassa de assentamento, distanciadas cerca 
de 60 mm na altura. 
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Para garantir a amarração dos blocos, as juntas verticais não deverão coincidir entre 
fiadas contínuas e, no caso de alvenarias aparentes estas juntas poderão ser frisadas. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Iniciar o serviço preferencialmente pelos cantos, assentando os blocos sobre uma 
camada de argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu comprimento. A 
largura do bloco corresponderá à espessura da alvenaria. 
Utilizar o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical da alvenaria. Esticar uma linha 
que servirá de guia, entre dois cantos ou extremos já levantados,  garantindo-se o prumo 
e horizontalidade da fiada. 
Manter a espessura das juntas (12 mm) entre os blocos, completamente cheias. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
1.14.6 FORMA EM TÁBUA PARA ESTRUTURAS DE CONCRETO 

 

Designação: 
Execução de formas para fundação utilizando tábuas de madeira compensada 
plastificada de espessura 14 mm, levando-se em conta a utilização cinco vezes. 

 
Recomendações: 
As formas  devem ser  resistentes às   cargas. 
Após a colocação da forma e verificação de todos os componentes do sistema, deverá 
ser feita uma pintura de proteção com desmoldante para facilitar a remoção das mesmas
  sem  danificar  as  superfícies do  concreto. 
Uso   de   mão-de-obra  habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Os painéis laterais da forma deverão ser formados por tábuas pregadas sobre travessas. 
As travessas deverão ser escoradas na parte superior e na parte inferior, apoiando-se 
em pontaletes cravados no solo. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
1.14.7 CONCRETO ESTRUTURAL USINADO, FCK = 25 MPA, INCLUSIVE 
LANÇAMENTO E ADENSAMENTO 

 

Designação: 
Execução de mistura adequadamente dosada de cimento Portland, agregado miúdo, 
agregado graúdo e água, podendo conter adições e aditivos, que melhoram ou 
conferem determinadas propriedades ao concreto. 
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Recomendações: 
Para a fabricação do concreto deverão ser atendidas as condições estabelecidas na 
NBR 12654 - Controle tecnológico de materiais componentes do concreto, NBR 12655 
- Preparo, controle e recebimento de concreto, NBR 8953 - Concreto para fins 
estruturais - classificação por grupo de resistência e NBR 6118 - Projeto e execução de 
obras de concreto armado. 
Os equipamentos de medição, mistura e transporte deverão estar limpos e em perfeito 
funcionamento, para se obter melhor qualidade do produto. 
O estabelecimento do traço do concreto a se adotar, terá como base a resistência 
característica à compressão, especificada no projeto, dimensões das peças, 
disposições das armaduras, sistema de transporte, lançamento, adensamento, 
condições de exposição e de uso, previstos para a estrutura. 
Junto com o traço estabelecido deverão ser fornecidas as seguintes informações: 
- resistência característica à compressão que se pretende atender; 
- tipo, classe e marca do cimento; 
- condição de controle; 
- características físicas dos agregados; 
- forma de medição dos materiais; 
- idade de desforma; 
- consumo de cimento por m3; 
-consistência medida através do "slump"; 
- quantidades de cada material que será medido de cada vez; 
- tempo de início de pega. 
Deverão ser realizados ensaios de consistência do concreto, através do abatimento do 
tronco de cone ou teste do "slump", de acordo com a NBR 7223 - Determinação da 
consistência pelo abatimento do tronco de cone, sempre que: 
- iniciar-se a produção do concreto (primeira amassada); 
- reiniciar-se a produção após intervalo de concretagem de duas horas; 
- houver troca de operadores; 
- forem moldados corpos de prova; 
A modificação do traço, para ajuste da consistência, só poderá ser feita por técnico 
qualificado para tal. 
Para controle da resistência deverão ser moldados corpos de prova com o concreto 
recém-produzido, de acordo com o que prevê a NBR 12655 - Preparo, controle e 
recebimento de concreto e NBR 5738 - Moldagem e cura dos corpos-de-prova de 
concreto cilíndricos ou prismáticos. 
O concreto produzido deverá ser utilizado antes do início da pega. Na falta de 
conhecimento laboratorial, pode-se estabelecer um tempo máximo de 1h 30 min, desde 
que haja constante homogeneização, podendo esse tempo ser modificado pela ação  
de aditivos. 
O estudo de dosagem em laboratório deve ser realizado com os mesmos materiais e 
em condições semelhantes àquela da obra. 
O cálculo da dosagem do concreto deve ser refeito cada vez que for prevista uma 
mudança de marca, tipo ou classe do cimento, assim como, na procedência e 
qualidade dos agregados e demais materiais. 
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Preparar o concreto através de betoneiras, atentando-se para a seguinte ordem de 
colocação dos materiais, em função do tipo de equipamento: 
a) Betoneira de eixo inclinado sem carregador: 
- cerca de 90% da água com aditivo, se houver, diretamente na betoneira; 
- todo o agregado graúdo; 
- cimento; 
- adição se houver; 
- agregado miúdo; 
- água restante. 
b) Betoneira de eixo inclinado com carregador: 
- cerca de 90% da água com aditivo, se houver, diretamente na betoneira; 
- 50% do agregado graúdo; 
- agregado miúdo total; 
- cimento; 
- adição, se houver; 
- restante do agregado graúdo; 
- restante de água. 
c) Betoneira de eixo horizontal: 
- o carregamento deve ser feito igual ao recomendado para betoneira de eixo inclinado 
com carregador, item b. 
O tempo de mistura é variável de acordo com o tipo e o diâmetro do misturador, 
podendo-se adotar o tempo em segundos, obtido por t = k.D^(½), sendo k = 90 e 120 
para betoneiras de eixo horizontal e inclinado respectivamente, e D o diâmetro da 
betoneira, em metro. 
É importante que o concreto seja misturado até perfeita homogeneização não devendo, 
na prática, o tempo de mistura ser inferior a 2 minutos, para as betoneiras de eixo 
inclinado de uso comum. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 
1.14.8 ARMADURA CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM 

 

Designação: 
Confecção das armaduras e colocação nas formas. 

 
Recomendações: 
O ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
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Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e 
dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural. 
A armação será executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando- 
se afastadores adequados. No caso de pilares será executada previamente. 
A fixação entre as barras será feita utilizando-se arame recozido nº 18. Os ferros 
deverão ser bem amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas 
no projeto estrutural. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma. 

 
 
1.14.9 TELHAMENTO COM TELHA METÁLICA TERMOACÚSTICA ESP = 30 MM 

 
 

Designação: 
Execução de telhado de metálica termoacústica. 

 
Recomendações: 
A cobertura deverá ser executada conforme os procedimentos estabelecidos na NBR 
7196 da ABNT e nas dimensões e forma indicadas no projeto executivo. 
As telhas serão apoiadas sobre as faces das terças, formando uma superfície de contato 
com largura mínima de 4 cm. As telhas de comprimento igual e superior a 2,13 m, 
deverão ser apoiadas em três terças. 
A sobreposição lateral das telhas será de 1 1/4 da onda ou 1/4 da onda com uso de 
cordão de vedação e a sobreposição longitudinal será de 25cm ou 14 cm com uso de 
cordão de vedação. O comprimento do balanço no beiral longitudinal deverá estar entre 
25 e 40 cm; quando se usar calha, o comprimento deverá 
estar entre 10 e 25 cm. O comprimento máximo do beiral lateral será de 10 cm, a partir 
do último contato da telha com o apoio. 
As telhas serão fixadas às terças através de elementos de fixação, especificados na 
NBR 8055 da ABNT, com um conjunto de vedação constituído de uma arruela metálica 
e uma arruela plástica. A distância entre as terças variará em função do comprimento 
das telhas, com vão livre máximo de 1,76 m. 
Nos arremates das telhas deverão ser usadas peças de fibrocimento especialmente 
fabricadas para cada situação. Os procedimentos para arremate em paramentos 
verticais, passagem de tubulações, juntas de dilatação da estrutura/cobertura e outros 
serviços especiais deverão ser executados conforme as recomendações da NBR 7196 da ABNT. 
Cuidados especiais deverão ser tomados no transporte, armazenamento das telhas e peças 
complementares e durante a montagem do telhado. As telhas deverão ser manuseadas individualmente 
e não sofrer esforços de torção. 
Durante a montagem e manutenção, não pisar diretamente sobre as telhas. O 
caminhamento deverá ser feito sobre tábuas que se apoiem nas terças. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI), principalmente de máscara 
pelo operador durante o corte dos cantos e perfuração das peças. 



CAR 58/161  

 
 
 

 
Procedimentos de Execução: 
A montagem das telhas deverá ser feita por faixas, no sentido do beiral para  cumeeira 
e no sentido contrário ao dos ventos predominantes da região. As telhas serão 
assentadas sobre as terças, cujas faces de contato deverão situar-se em um mesmo 
plano. As telhas não deverão ser apoiadas nas arestas das terças ou em faces 
arredondadas. As telhas serão fixadas nos apoios, nas suas extremidades. As telhas 
de comprimento igual ou superior a 3,05 m, deverão ser fixadas também nos apoios 
intermediários. 
As terças deverão ser paralelas entre si. Caso a cobertura esteja fora do esquadro, 
deverá ser colocada a primeira telha perpendicularmente às terças acertando o beiral 
lateral com o corte diagonal das telhas na primeira faixa. Em telhados de duas águas 
com arremate em cumeeira deverão ser montadas as faixas opostas simultaneamente, 
a fim de possibilitar o perfeito encaixe da peça. Poderá ser usada a própria cumeeira 
como gabarito para manter o alinhamento das ondas das telhas adjacentes das águas 
opostas. 
Em todo canto onde se encontrar quatro telhas ou telhas e peças complementares, as 
duas peças intermediárias deverão ser cortadas em seus cantos justapostos. O corte 
será feito com serrote ou ferramenta similar segundo a hipotenusa de um triângulo 
retângulo de cateto transversal de 5 e 14 cm de cateto longitudinal, antes da elevação 
da telha para o telhado. 
O furo na telha para colocação do elemento de fixação deverá ser feito com broca, nas 
2ª. e 5ª. ou 6ª. ondas, com diâmetro de 13 mm, estar sempre na crista da onda e 
distante, no mínimo, de 5 cm da borda da telha. Na terça de madeira o furo deverá ter 
diâmetro de 7,5 mm. Na parte central do telhado, as telhas poderão ser fixadas com 
ganchos chatos, instalados nas 1ª e 4ª. ou 5ª. cavas da onda. Os elementos de fixação 
deverão ser colocados de tal modo, que possibilite a livre dilatação das telhas. O aperto 
do parafuso ou da porca do gancho e pino deverá ser apenas o suficiente  para assentar 
o conjunto de vedação em todo seu contorno. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
 
 
 
 
 
 
1.15 ABRIGO GERADOR DE VAPOR – (BENEFICIAMENTO DE 
LEITE, QUEIJO, MANTEIGA, IOGURTE E BEBIDA LÁCTEA) 

 
1.15.1 – FUNDAÇÃO/ESTRUTURA 

 

1.15.1.1 - ESCAVAÇÃO MANUAL ATÉ 1,50 M. 
 

Designação: 
Escavação com ferramenta manual de valas, em solos de 1a categoria, conforme 
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projeto executivo. 

 
Recomendações: 
Obedecer a Norma NBR 12266/92 - Projeto e execução de valas para assentamento 
de tubulação de água, esgoto ou drenagem urbana. 
As escavações serão convenientemente escoradas e esgotadas, de forma a permitir, 
sempre, o fácil acesso e perfeito escoamento das águas superficiais, tomando-se todas 
as providencias e cautelas aconselháveis para a segurança dos operários, garantia das 
propriedades vizinhas e redes públicas. 
As escavações não devem prejudicar: as cotas de soleiras, acessibilidade de pedestres 
veículos, passeios, logradouros públicos. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Demarcar a vala conforme projeto. 
A escavação da vala e a retirada do material serão executadas manualmente 
obedecendo aos critérios de segurança recomendados. O escoramento da escavação 
será formado por tabuas de 4 a 5 cm de espessura e estroncas de madeira com 
seções dimensionadas para os esforços que irão suportar. A distância livre entre 
tabuas dependerão da natureza do terreno. Em solos menos resistentes as tabuas 
deverão ficar juntas. O número e a disposição das estroncas dependera da resistência 
das tabuas utilizadas e da profundidade da escavação. 
Valas junto a divisa devem ser abertas com cautela, para evitar desmoronamentos ou 
recalques em terrenos (ou construções) vizinhos. 
Itens de controle: profundidade, largura, comprimento, prumo das paredes, retificação 
dá superfície plana de fundo, travamento das escoras (quando necessário). 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição e o metro cubico definido pela 
geometria da vala. 

 
 
 
 
 
 
 
 
1.15.1.2 - ALVENARIA DE EMBASAMENTO COM PEDRA RACHÃO, ARGAMASSA 
TRAÇO 1:8. 

 

Designação: 
Execução de fundação em alvenaria de pedra, para parede em tijolo comum. 

 
Recomendações: 
Deverá ser executada, no coroamento da fundação, uma cinta de concreto armado 
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para dar melhor distribuição de cargas das paredes na fundação e absorver possíveis 
recalques diferenciais. 
Deverá ser feita impermeabilização na parte superior da fundação, utilizando 
argamassa no traço 1:8. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI) 

 
Procedimentos de Execução: 
Após a escavação e colocação de uma camada de regularização (concreto magro com 
5 cm) na cava, assentar as pedras utilizando-se a argamassa de cimento e areia no 
traço 1:8, obedecendo nível e prumo. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição e o metro cubico. 

 
1.15.1.3 - FÔRMA COM CHAPA COMPENSADA, PLASTIFICADA, UTILIZAÇÃO 8 
VEZES 

 

Designação: 
Execução de forma de chapas de madeira compensada, revestida com plástico, para 
estruturas de concreto armado. 

 
Recomendações: 
A forma deverá ser utilizada para estrutura de concreto aparente com acabamento liso, 
tendo revestimento plástico "tego-film" na 1a e 5a das cinco lâminas que comporão a 
chapa compensada. 
A retirada das formas devera obedecer sempre a ordem e os prazos mínimos 
estipulados na NBR 6118 - Projeto e Execução de Obras de Concreto Armado. 
As chapas deverão ser retiradas de modo a permitir relativa facilidade de manejo dos 
elementos e, principalmente sem choques. Para isso o escoramento das formas devera 
apoiar-se sobre cunhas, caixas de areia ou outros dispositivos apropriados. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Cortar as formas seguindo rigorosamente o projeto estrutural e de formas, sabendo-se 
que a precisão de colocação das mesmas ceras 2 de mais ou menos, 5 mm. 
Colocar as formas, verificando constantemente o prumo e o nível dos seus elementos, 
especialmente durante o processo de lançamento do concreto, fazendo-se as devidas 
correções com emprego de cunhas, escoras ou outro tipo de travamento. 
Para garantir a estanqueidade das juntas usar calafetadores de elastômero do tipo 
silicone. Para obter superfícies lisas, rebater os pregos de modo a ficarem embutidos 
nas formas, sendo o rebaixo calafetado com o elastômero. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição e o metro quadrado. 
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1.15.1.4 - ARMADURA DE AÇO CA- 50, INCLUSIVE CORTE, DOBRAGEM, 
MONTAGEM E COLOCAÇÃO DAS FERRAGENS NAS FORMAS, PARA 
FUNDAÇÕES E SUPERESTRUTURAS. 

 

Designação: 
Confecção das armaduras e colocação nas formas. 

 
Recomendações: 
O ferreiro devera cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e 
dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural. 
A armação cera 2 executadas sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, 
usando-se 
afastadores adequados. No caso de pilares cera  2 executadas previamente. 

A fixação entre as barras cera 2 feita utilizando-se arame recozido no 18. Os ferros 
deverão ser bem amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas 
no projeto estrutural. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição e o quilograma. 

 
 
 
 
 
 
 
1.15.1.5 - ARMADURA DE AÇO CA- 60, INCLUSIVE 
CORTE, DOBRAGEM, MONTAGEM E COLOCAÇÃO DAS FERRAGENS NAS 
FÔRMAS, PARA FUNDAÇÕES E SUPERESTRUTURAS 

 

Designação: 
Confecção das armaduras e colocação nas formas. 

 
Recomendações: 
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O ferreiro devera cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. Deverá ser preparado um plano de corte, 
procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e 
dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural. 
A armação cera 2 executadas sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, 
usando-se 
afastadores adequados. No caso de pilares cera  2 executadas previamente. 

A fixação entre as barras cera 2 feita utilizando-se arame recozido no 18. Os ferros 
deverão ser bem amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas 
no projeto estrutural. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição e o quilograma. 

 
 
1.15.1.6 - CONCRETO SIMPLES 25 MPA, LANÇADO E ADENSADO 

 

Designação: 
Execução de mistura adequadamente dosada de cimento Portland, agregado miúdo, 
agregado graúdo e água, podendo conter adições e aditivos, que lhe melhoram ou 
conferem determinadas propriedades ao concreto. 

 
Recomendações: 
Para a fabricação do concreto deverão ser atendidas as condições estabelecidas na 
NBR 12654 - Controle tecnológico de materiais componentes do concreto, NBR 12655 
- Preparo, controle e recebimento de concreto, NBR 8953 - Concreto para fins 
estruturais - classificação por grupo de resistência e NBR 6118 - Projeto e execução de 
obras de concreto armado. 
Os equipamentos de medição, mistura e transporte deverão estar limpos e em perfeito 
funcionamento, para se obter melhor qualidade do produto. O estabelecimento do traço 
do concreto a se adotar, terá como base a resistência 
característica a compressão, especificada no projeto, dimensões das peças, 
disposições das armaduras, sistema de transporte, lançamento, adensamento, 
condições de exposição e de uso, previstos para a estrutura. 
Junto com o traço estabelecido deverão ser fornecidas as seguintes informações: 
• Resistencia característica a compressão que se pretende atender; 
• Tipo, classe e marca do cimento; 
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• Condição de controle; 
• Características físicas dos agregados; 
• Forma de medição dos materiais; 
• Idade de desforma; 
• Consumo de cimento por m3; 
• Consistência medida através do "slump"; 
• Quantidades de cada material que cera  
• Tempo de início de pega. 

 
 
 
 
 
 
2 medido de cada vez; 

Deverão ser realizados ensaios de consistência do concreto, através do abatimento do 
tronco de cone ou teste do "slump", de acordo com a NBR 7223 - Determinação da 
consistência pelo abatimento do tronco de cone, sempre que: 
• Iniciar-se a produção do concreto (primeira amassada); 
• Reiniciar-se a produção após intervalo de concretagem de duas horas; 
• Houver troca de operadores; 
• Forem moldados corpos de prova; 
A modificação do traço, para ajuste da consistência, só poderá ser feita por técnico 
qualificado para tal. 
Para controle da resistência deverão ser moldados corpos de prova com o concreto, 
recém-produzido, de acordo com o que prevê a NBR 12655 - Preparo, controle e 
recebimento de concreto e NBR 5738 - Moldagem e cura dos corpos-de-prova de 
concreto cilíndricos ou prismáticos. 
O concreto produzido deverá ser utilizado antes do início da pega. Na falta de 
conhecimento laboratorial, pode-se estabelecer um tempo máximo de 1h 30 min, desde 
que haja constante homogeneização, podendo esse tempo ser modificado pela ação  
de aditivos. O estudo de dosagem em laboratório deve ser realizado com os mesmos 
materiais e 
em condições semelhantes aquela da obra. 
O cálculo da dosagem do concreto deve ser refeito cada vez que for prevista uma 
mudança de marca, tipo ou classe do cimento, assim como, na procedência e 
qualidade dos agregados e demais materiais. 

 
Procedimentos de Execução: 
Preparar o concreto através de betoneiras, atentando-se para a seguinte ordem de 
colocação dos materiais, em função do tipo de equipamento: 
a) Betoneira de eixo inclinado sem carregador: 
b) - cerca de 90% da água com aditivo, se houver, diretamente na betoneira; 
c) - todo o agregado graúdo; 
d) - cimento; 
e) - adição se houver; 
f) - agregado miúdo; 
g) - água restante. 
h) b) Betoneira de eixo inclinado com carregador: 
i) - cerca de 90% da água com aditivo, se houver, diretamente na betoneira; 
j) - 50% do agregado graúdo; 
k) - agregado miúdo total; 
l) - cimento; 
m) - adição, se houver; 
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n) - restante do agregado graúdo; 
o) - restante de água. 
p) c) Betoneira de eixo horizontal: 
q) - o carregamento deve ser feito igual ao recomendado para betoneira de eixo 
inclinado com carregador, item b. 
r) O tempo de mistura e variável de acordo com o tipo e o diâmetro do misturador, 
podendo-se adotar o tempo em segundos, obtido por t = t.d.^(.), sendo k = 90 e 
120 para betoneiras de eixo horizontal e inclinado respectivamente, e D o 
diâmetro da betoneira, em metro. 
s) E importante que o concreto seja misturado até perfeita homogeneização não 
devendo, na pratica, o tempo de mistura ser inferior a 2 minutos, para as 
betoneiras de eixo inclinado de uso comum. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição e o metro cubico. 

 
 
1.15.1.7- REATERRO MANUAL 

 

Designação: 
Preenchimento de valas escavadas para o assentamento de redes de água, esgoto, 
drenagem, energia elétrica, telefonia ou execução de fundações rasas e compactação 
manual. 

 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
O reitero deverá ser executado através da superposição de camadas de 0,20 a 0,40 
m de espessura que deverão ser apiloadas após o lançamento no interior da vala. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição e o metro cubico, definido pela 
geometria da vala. 

 
 
 
 
 
1.16 INCÊNDIO 

 

1.16.1 EXTINTOR DE PÓ QUÍMICO ABC, CAPACIDADE 6KG 
 

Designação: 
Instalação de extintor de pó químico, utilizado no combate a incêndio. 
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Recomendações: 
Os extintores não deverão ter sua parte superior, acima de 1,80 m do piso. Também 
não deverão ser 
colocados em escadas nem onde o fogo possa impedir de serem alcançados. 
Os extintores deverão ainda estar suficientemente sinalizados e protegidos contra 
golpes, além de 
instalados em locais bem visíveis. Não deverão ser usados em equipamentos elétricos 
energizados. 
Havendo extintores deverá, consequentemente, haver pessoas habilitadas em utilizá- 
los. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
 
Procedimentos de Execução: 
Fixar o suporte do extintor na parede, através de buchas plásticas. Em seguida, 
pendurar o extintor de no suporte junto à parede. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 

 
 
1.16.2 - PLACA DE INDICATIVA DE ENTINTOR EM PVC 

 

Designação: 
Execução de Placa de indicativa de entintor para combate a incêndio. 

 
Recomendações: 
Deverá ser instalada em local visível e com resistência as intempéries. Uso de mão de 
obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 

 
1.16.3 - PLACA DE SINALIZAÇÃO SE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO, 20X20 
CM 

 

Designação: 
Execução de Placa de sinalização para combate a incêndio. 

 
 
Recomendações: 
Deverá ser instalada em local visível e com resistência as intempéries. Uso de mão de 
obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
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1.17 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
 

Designação: 
Assentamento de peças pré-fabricadas de concreto, de secção retangular ou 
trapezoidal, 
forma prismática, comprimento de 1,00 m, que servem como guias (meio-fio) ou 
separação entre o 
pavimento e a calçada. 

 
Recomendações: 
O concreto para o assentamento das guias deve ter fck=15,0 MPa e controle tipo B. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de sinalização de tráfego. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Para o assentamento das guias, ao longo do subleito preparado, obedecer ao 
alinhamento, perfil dimensão estabelecidos no projeto. 
Executar o apiloamento e regularização do fundo da vala. As guias são reassentadas 
alinhadas sobreum lastro de areia de 5 cm de espessura e rejuntadas com argamassa 
de cimento e areia na proporção1:4 em volume. 
Após o assentamento das guias, as valas devem ser totalmente preenchidas 
compactando com o próprio material retirado na sua escavação. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 

 
 
 
1.17.2 CERCA COM MOURÕES PRÉ-FABRICADOS DE CONCRETO 

 

Designação: Execução de fechamento com mourões pré-fabricados de concreto com 
12 furos e tela de arame farpado. 

 
Recomendações: Os mourões devem ter seção (15x15) cm na sua base e (11x11) cm 
no topo. O espaçamento entre os mourões deve ser de 1,80 m. Uso de mão-de-obra 
habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: Deverão ser escavados no solo cavas com 60 cm de 
profundidade, espaçadas de 2,50 m. Os mourões de concreto pré-fabricados devem 
ser colocados aprumados e alinhados para permitir o fechamento com tela de arame 
até a altura de 1,70 m. 

 
Unidade de Medição: Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 
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1.17.3 – PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO SOBRE COLCHÃO DE AREIA 
 

Designação: 
Colocação de paralelepípedos sobre coxim de areia para pavimentação de área 
externa. 

 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra especializada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Sobre o leito devidamente compactado e drenado distribui-se uma camada de areia 
grossa com 10 cm de espessura. Os paralelepípedos são assentados obedecendo ao 
abaulamento estabelecido no projeto. As juntas dos paralelepípedos de cada fiada 
devem ser alternadas em relação as fiadas vizinhas. Após assentados, os 
paralelepípedos devem ser comprimidos com um rolo compressor do tipo de 3 rodas de 
ferro, de 10 a 12 toneladas. Nas curvas, a compressão e feita do bordo interno para o 
externo. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição e o metro quadrado. 

 
 
1.17.4 - CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO DE 2” 

 

Designação: 
Colocação de corrimão metálico em paredes de alvenaria ou concreto. 

 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Chumbar o corrimão na parede através de grapas metálicas distantes 1,50 m, 
utilizando argamassa de cimento e areia, no traço 1:2. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição e o metro. 

 
 
 
1.17.5 - PLANTIO DE GRAMA ESMERALDA EM PLACAS 

 

Designação: 
Aplicação de placas no terreno por justaposição, sendo em seguida submetidas a 
processo de compressão por zonas, após o que, serão recobertas por camada leve de 
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terra vegetal previamente adubada, com farta irrigação posterior. 

 
Recomendações: 
Cuidados preliminares no preparo da terra, fornecimento das mudas, umedecimento e 
plantio da grama. Deverão ser indicadas as "espécies vegetais" a serem aplicadas, 
previamente estabelecidas no projeto paisagístico. 
A terra vegetal deverá ser isenta de elementos que possam dar origem a outros tipos 
de vegetação. 
Cuidados especiais com os sistemas de irrigação e drenagem, evitando-se a saturação 
do solo, quando na irrigação. O reaproveitamento de camadas superficiais (camada 
orgânica de boa qualidade) de 
cortes e aterros deveram possuir espessura mínima de 0,30 m, para quando houver a 
movimentação na obra, sendo depositada em local previamente escolhido para 
posterior utilização. 
E fundamental os serviços de limpeza e manutenção da área gramada. 
Após 30 dias do plantio, deverá ser adubada quimicamente com NPK na proporção de 
10g/m2. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Após o nivelamento aplica-se a terra vegetal numa camada mínima de 0,02 m de 
espessura, observando que a cota final do terreno deverá ficar 0,02 m abaixo da cota 
do meio fio ou outro ponto referencial existente. 
Preparado o solo, colocar passarelas de tabuas largas ou folhas de compensado, por 
onde transitarão os carrinhos transportando as placas de grama, para que não haja 
pisoteio nem formação de trilha sobre a terra já nivelada. Sobre as passarelas e que 
deverão trabalhar os plantadores. 
O plantio das placas deve ser iniciado no extremo final da área em ajardinamento, com 
os plantadores caminhando de costas e em direção ao ponto de início do jardim. Assim 
possibilita um trabalho mais rápido e perfeito, tanto pela facilidade de movimentos 
como pelo ótimo campo visual da área plantada. 
No caso da grama Sósia spp. (grama esmeralda) deverá ser aplicada em placas com 
espessura de aproximadamente 
0,06 m atendendo a forma convencional de plantio. 
As placas são postas unidas, sem nenhuma superposição. Onde houver contornos de 
canteiros ou passeios, as placas são recortadas após a colocação, utilizando para isso 
uma faca bem afiada. 
Executar o umedecimento das placas para facilitar a moldagem no solo. Feito o 
estiramento das placas no solo, para assenta-las, e preciso bate-los com um soquete 
de madeira com base quadrada. 
Compactadas as placas, deve-se recobrir toda a superfície do gramado com fina 
camada de terra adubada peneirada, com espessura de 2 cm. Em seguida, aplica-se 
uma rega abundante tal como chuveiro fino sobre toda a área. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição e o metro quadrado. 
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1.17.6 LIMPEZA GERAL 
 

Designação: 
Limpeza geral da área construída, incluindo remoção de entulho, lavagem polimento e 
remoção de detritos. 

 
Recomendações: 
O serviço de limpeza geral será considerado concluído quando não houver mais sujeira 
e todas as superfícies estiverem polidas. Evitar danos nos vidros, móveis, luminárias, 
equipamentos, revestimentos e pintura. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção 
Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Remover todo o entulho, detritos e equipamentos, ferramentas e demais objetos. Lavar 
com água e detergente as superfícies laváveis. Dar polimento com cera e polidores nos 
pisos, balcões, equipamentos, luminárias, lâmpadas, metais, ferragens e vidros. O 
serviço de limpeza será aceito a partir dos itens de controle: ausência de sujeira, pó, 
riscos, colas, salpicos de tinta e grau de polimento satisfatório ao cliente. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
 
2 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

 

2.1 – ÁGUA FRIA 
 

2.1.1 – APARELHOS 
 

2.1.1.1 – CHUVEIRO PLASTICO BRANCO SIMPLES – FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO 

 

Conceito: 
Dispositivo de uso manual, dotado de crivo que proporciona ducha de água para 
higiene corporal. 

 
Características: 
Material revestido de latão cromado, podendo ser utilizado junto ao chuveiro, com 
dispositivo desviador automático, com controle de fluxo feito por uma peça fixada a 
extremidade do tubo flexível que está ligado a ducha, chuveiro ou banheira. 

 
Utilização: 
Em instalações prediais de água quente e fria, no chuveiro ou banheira, quando se 
requer controle direcional manual da água para higiene corporal. 



CAR 70/161  

 
 
 

 
Inspeção e Recebimento: 
O material deverá atender às especificações da Norma NBR 5411 - Instalação de 
chuveiros elétricos e aparelhos similares. 

 
Unidade de Compra: 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é a unidade. 

 
Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em caixas, em local protegido da poeira e umidade 
excessiva. 

 
2.1.1.2 – TORNEIRA CROMADA PARA USO GERAL 

 

Designação: 
Instalação de torneira de pressão para tanque, lavatório oratório e uso geral. 

 
Recomendações: 
Após a colocação da torneira, deverá ser verificado o seu funcionamento. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
A torneira será instalada na parede em uma conexão dotada de bucha de latão, com a 
rosca envolta em uma fita de vedação para evitar vazamentos. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 

 
2.1.1.3 PIA DE COZINHA COM BANCADA EM GRANITO, COM 2 CUBAS 

 

Designação: 
Instalação de pia de cozinha de aço inoxidável, incluindo válvula americana e sifão 
cromado. 

 
Recomendações: 
Após a colocação da pia sobre o balcão e assentamento dos acessórios, deverá ser 
verificado o funcionamento da instalação. 
Recomenda-se, executar um rasgo horizontal na parede onde a pia será embutida e 
chumbada. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
A ligação com a rede de esgoto será feita pelo assentamento da válvula e do sifão 
cromado. 

 
Unidade de Medição: 
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Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade 

 
2.1.1.4 LAVATÓRIO COM BANCADA EM GRANITO, 1 CUBA 

 

Designação: 
Instalação de lavatório de louça com bancada. 

 
Recomendações: 
Após a colocação do lavatório e acessórios, deverá ser verificado o funcionamento da 
instalação. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
A instalação do lavatório far-se-á mediante a fixação na parede com uso de buchas 
plásticas e parafusos de fixação cromados. 
A ligação à rede hidráulica será feita com engate flexível, seguida da colocação da 
torneira, válvula e sifão cromado. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 

 
2.1.1.5 LAVA BOTAS 

 

Designação: 
Equipamento ideal para a entrada de portarias de indústria de alimentos. 

 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 

 
2.1.1.6 – VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA 
P/ DEFICIENTE FÍSICO 

 

Designação: 
Instalação de bacia sanitária de louça branca com caixa acoplada e acessórios. 

 
Recomendações: 
Após a colocação da bacia e acessórios, deverá ser verificado o funcionamento da 
instalação. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
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Procedimentos de Execução: 
A instalação de bacia de louça far-se-á mediante fixação ao piso com uso de buchas de 
nylon, parafusos cromados e massa. Em seguida será feito acoplamento da caixa de 
descarga, e, finalmente a ligação às redes de água, com o uso de engate flexível, e 
esgoto, através de tubo PVC esgoto, diâmetro de 100 mm. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é a unidade. 

 
Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em local protegido do calor e do sol e empilhado se 
estiver protegido por engradado de madeira. 

 
2.1.2 METAIS 

 

2.1.2.1 – REGISTRO GAVETA COM CANOPLA CROMADA d=25mm (1”) 
 

Designação: 
Colocação de registro de gaveta junto à tubulação. 

 
Recomendações: 
É recomendável assegurar-se de que a posição, o diâmetro e o tipo do registro estejam 
de acordo com o previsto no projeto executivo. 
Não deverá ser usado cordão, massa, estopa ou tinta zarcão na colocação do registro. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Limpar as ranhuras internas do registro e as externas do tubo (se for de aço galvanizado) 
ou do adaptador (se for de PVC JS). A ponta do tubo do adaptador será envolvida com 
fita vedarosca, para permitir uma perfeita vedação da união deste com o registro. 
Para registros do tipo pressão, será verificada a direção da seta existente no corpo do 
registro, que deverá estar de acordo com a direção do fluxo. Em registro com canopla 
será deixada a folga correta para a colocação da canopla e acabamentos. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 

 
2.1.2.2 – REGISTRO GAVETA COM CANOPLA CROMADA d=20mm (3/4”) 

 

Designação: 
Colocação de registro de gaveta junto à tubulação. 

 
Recomendações: 
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É recomendável assegurar-se de que a posição, o diâmetro e o tipo do registro estejam 
de acordo com o previsto no projeto executivo. 
Não deverá ser usado cordão, massa, estopa ou tinta zarcão na colocação do registro. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Limpar as ranhuras internas do registro e as externas do tubo (se for de aço galvanizado) 
ou do adaptador (se for de PVC JS). A ponta do tubo do adaptador será envolvida com 
fita vedarosca, para permitir uma perfeita vedação da união deste com o registro. 
Para registros do tipo pressão, será verificada a direção da seta existente no corpo do 
registro, que deverá estar de acordo com a direção do fluxo. Em registro com canopla 
será deixada a folga correta para a colocação da canopla e acabamentos. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 

 
 
2.1.2.3 – REGISTRO PRESSÃO ½”, COM CANOPLA CROMADA. 

 

Designação: 
Colocação de registro de pressão junto à tubulação. 

 
Recomendações: 
É recomendável assegurar-se de que a posição, o diâmetro e o tipo do registro estejam 
de acordo com o previsto no projeto executivo. 
Não deverá ser usado cordão, massa, estopa ou tinta zarcão na colocação do registro. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Limpar as ranhuras internas do registro e as externas do tubo (se for de aço galvanizado) 
ou do adaptador (se for de PVC JS). A ponta do tubo do adaptador será envolvida com 
fita vedarosca, para permitir uma perfeita vedação da união deste com o registro. 
Para registros do tipo pressão, será verificada a direção da seta existente no corpo do 
registro, que deverá estar de acordo com a direção do fluxo. Em registro com canopla 
será deixada a folga correta para a colocação da canopla e acabamentos. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 

 
2.1.2.4 – REGISTRO DE ESFERA EM BRONZE DN 32 MM 

 

Designação: 
Colocação de registro de esfera junto à tubulação. 
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Recomendações: 
É recomendável assegurar-se de que a posição, o diâmetro e o tipo do registro estejam 
de acordo com o previsto no projeto executivo. 
Não deverá ser usado cordão, massa, estopa ou tinta zarcão na colocação do registro. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Limpar as ranhuras internas do registro e as externas do tubo (se for de aço galvanizado) 
ou do adaptador (se for de PVC JS). A ponta do tubo do adaptador será envolvida com 
fita vedarosca, para permitir uma perfeita vedação da união deste com o registro. 
Para registros do tipo pressão, será verificada a direção da seta existente no corpo do 
registro, que deverá estar de acordo com a direção do fluxo. Em registro com canopla 
será deixada a folga correta para a colocação da canopla e acabamentos. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 

 
2.1.3 PVC ACESSÓRIOS 

 

2.1.3.1 – ENGATE FLEXÍVEL EM METAL CROMADO, 1/2” X 30 CM 
 

Conceito: 
Elemento de ligação do ponto de alimentação até o aparelho, também conhecido como 
rabicho. 

 
Características: 
Material em PVC, flexível, que possui uma extremidade com bucha cônica, permitindo 
o encurtamento e outra com flange fixo, para instalação sem torção. Suporta uma 
pressão de serviço de até 4 kgf/cm². 

 
Utilização: 
Em instalações prediais de água fria. 

 
Inspeção e Recebimento: 
O material não possui Normas Regulamentadoras da ABNT. 

 
Unidade de Compra: 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é a unidade. 

 
Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em embalagem plástica, em local protegido dos 
raios solares (radiação UV) e do calor excessivo, em prateleiras ou gavetas. 

 
2.1.3.2 – ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, ½” X 30 CM 


